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TA ídolo gitano, el artista eitigniálieo y  sorprendente, que en M éjico lleva realizada
K  I  I I I  m  la campaña más complela de todas la.s conseguidas por las más destacadas figuras.

A. N De la iuiporlancia dei triunfo de Cagancho en Am érica basta saber, que después de
batir el record de corridas se trae para España un envidiable contrato para la temporada del año próximo en la pluza de «El Toreo». 
1 por su )>arle. su apoderado^ don Alojaiiaro Serrano, le ha puesto el visto bueno a una infinidad de contratos para las principales 

plazas españolas. El enigma de Cagaiiclio de 1936 eslá descifrado picnaiiiente. Exito derinilivo e inigualable.— Foto Urliina.
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ANEGDOTARIO DE “ TORERIAS”

El “ Papa Negro” va  
a escribir de toros

E n  estas m is m a s  c o lu m n a s  he le íd o  la  n o t ic ia .  E n  
o tra s  c irc u n s ta n c ia s , en o tra s  fe ch a s , en o tro s  d ia s , este 
bosque jo  de p ro y e c to  nos h u b ie ra  re v o lu c io n a d o  a  todos. 
¡ A h i ,  es n a d a !  A s o m a r  p o r  la s  r e n d i ja s  de n u e s tra  m a ­
noseada e ru d ic ió n  la  ta z  v iv a  de esa c ie n c ia  ta u r in a  
que  a te so ra  a v a ra m e n te  e l « P a p a  N e g ro » , e ra  com o 
p a ra  s e n t ir  la  ceguera  de n u e s tra  de scon ta da  m o d e s tia . 
¡ Y  com o p a r a  s e n tirn o s  o rg u llo s o s  d e l n u e vo  com p a ñ e ­
r o !  L a  p rá c t ic a  d ia r ia ,  ta  e x p e r ie n c ia  c o n t in u a ,  e l con ­
t r o l  de ¡a  h is to r ia  d e l to re o , su a rc h iv o  p ro p io ,  ven d rá  
a  en riq u e ce rn o s  y  a e n riq u e c e r a  la  p a r  a l  to reo  m is m o .

E l  « P a p a  N e g ro » , com o  re v is te ro , p o d ia  ser, s in  d u d a  
a lg u n a , la  ta b la  de s a lv a c ió n  de la  h is to r ia  en u n  d ia  
n o  le ja n o . P o rq u e , ¿ qu ie ren  ustedes d e c irm e  có m o  se h a  
de a r r e g la r  e l h is to r ia d o r  v e n id e ro  p a ra  h a b la r e n  tod a  
s u  p u re z a  de los v a lo re s  a c tu a le s  de lo s  to ros?

C o n fo rm e  la  h ip e rb ó l ic a  m a n e ra  de e s c r ib ir  de  to ros  
a l  d ía . ¿ p o d ría  n a d ie  en e l d ia  de m a ñ a n a  p u n tu a l iz a r  
cóm o  to re a b a n  lo s  to re ro s  de h o y?

S e g u ra m e n te  será  u n a  in v e s t ig a c ió n  d i f i c i l  p a ra  el 
a n to lo g is ta  fu tu ro .

N o  está ta n  s o b ra d a  la  f ie s ta  de doc to res  h o n o r is  
cau sa  co m o  p a ra  desdeña r esta a u to r iz a d a  coo pe rac ió n  
d id á c tic a .  U n  h o m b re  que, com o  B ie n v e n id a , s u p o  h a ­
c e r to re ro s— g  to re ro s  de la  c a te g o ría  m o r a l y  a r t ís t ic a  
de s u  h i jo  M a n o lo — , b ie n  p u d ie ra  e s c r ib ir  c ie n  a r t íc u ­
los . en lo s  qae  se re c a lc a ra  ese sa « sa be r hacer» , ta n  
c a s tiz a m e n te  e sp añ o l. P e ro  n o  es ese e l caso que  nos 
m ueve a l  c o m e n ta r io . L o  d e c íam os  a l  p r in c ip io .  En 
o tro s  d ía s , esta  n o t ic ia  h u b ie ra  c o n m o c io n a d o  n u e s tro  
e s p ír i tu  de  coníenío. H o y  no . H o y  s o b ra m o s  ta n to s  c r í ­
t ic o s  de to ro s  (¡sá lvense lo s  q u e  nos h a ce n w s  p a s a r  p o r  
la le s l) ,  qae  la  lle g a d a  de u n  n u e vo  c o m p a ñ e ro  se rec ibe  
c o n  ta  c o n tra r ie d a d  co n  que esos p a d re s  de f a m i l ia ,  
ca rg a d o .i de  h i jo s  y  de  deudas, re c ib e n  la  n o t ic ia  de su 
ú l t im o  vástago.

N o  es ¡a  oca s ió n  propicia. N o  es e l m o m e n to  adecua­
do . E l  « P a p a  N e g ro »  h a  lle g a d o  a  n o s o tro s  con u n  poco 
de re tra s o . Se les h a n  a d e la n ta d o  en e l c a m in o , con  ta  
c e le r id a d  de la s  cosas nuevas , u n  e q u ip o  de agentes de 
p u b l ic id a d ,  que  c o rre n  p o r  ¡as p la z a s  la  m e rc a n c ía  de 
u n a  e ru d ic ió n  s ta n d a r iz a d a . q a e  se v iene  o  ¡a  v is ta  d e l 
a f ic io n a d o  con ca ra c te res  de c ie n c ia  ta u r in a  m á s  « h u ­
m a n iz a d a » . y  perdónesenos esta  g a l im a t ía .  E n  e l fo n d o , 
e l nuevo  p ro d u c to , adem ás de s u  u is ío s id a d  e x te rn a , no 
d e ja  de se r u n o  cosa v a c ia  y  s in  fu n d a m e n to . P e ro  sue­
na bien a l  o id o  d e l que  p a g a .

¿ C om prende  b ien  n u e s tro  d e s a lie n to  e l írnueuo y que­
r id o  com pañero»?  Ya se y o  qae  e l v ie jo  a m ig o  s a ld rá  a l  
paso  de m i  p re o c u p a c ió n  con  estas obse rvac iones :

« T e n g a  usted en c u e n ta  que  y o  n o  vengo a  d e s tru ir ,  
s in o  a  c o n s tru ir .  Q ae s i a s p iro  a  e s c r ib ir  de to ro s  es 
p a r a  d iv u lg a r  teo ría s  e levadas, es p a r a  re d u c ir  e n tu e r­
tos , es p a ra  c o n s e g u ir, con m is  a p o rta c io n e s  p rá c tic a s , 
u n a  m a y o r  e s t im a c ió n  en la  l in e a  c lá s ic a  de l to reo . E s 
p a r a  a v is o  so lo  de lo s  naueyanfes este fa r o  in te n s o , que 
p ie n s o  e le v a r en e l c e n tro  d e l o le a je  de la  c r i t ic a ;  es com o 
s i  m i  v ie ja  e x p e r ie n c ia  se pu s iese  a l  s e rv ic io  e n te ro  de 
la  f r á g i l  c o m p re n s ió n  de los nuevos ta u r in o s :  es ...»

¿Le pa rece  a d ecu ad o  este c a e n te c illo ,  d o n  M a n u e l?
U n a  m a ñ a n a  p ic o te a b a n  a/eyremenfe, a  la  s o m b ra  

de u n  J a r d in i l lo  a n d a lu z ,  u n  g o r r ió n  v ie jo  y  u n  g o r r ió n  
re c ié n  s a lid o  d e l n id o .

E l  p r im e ro ,  lle n o  d e  e x p e r ie n c ia  y  de  s a b id u r ía .  E l  
seyundo, rep le to  de a u d a c ia s  y  de ansias de v o la r .

— « T e n  presente s ie m p re  ¡o  qae te vo y  a d e c ir . N o  lo  
o lv id e s  n u n c a . C u a n d o  veas a p ro x im a rs e  h a c ia  t i  a 
c u a lq u ie r  m u c h a c h o  y  le  veas in c lin a rs e  com o p a r a  co­
g e r  u n a  p ie d ra , le v a n ta  e l v u e lo  in m e d ia ta m e n te . E s 
qae  t r a ta  de aped rea rte .

— ¿ y  s i  v iene h a c ia  m i  m u y  derecho  y  tra e  la  p ie d ra  
g u a rd a d a  en e l b o ls i l lo ,  qué  m e aco nse ja  usted  qae 
n a g a ? »

L a  c r i t ic a  de to ros , a l  aso , tra e  re p le ta  los b o ls il lo s  
de p ie d ra s , q u e r id o  d o n  M a n u e l.  N o  se p a ra  a  razones. 
Y  m u c h o  menos s i son  sensa tas y  b ie n  n a c id a s , com o 
¡as que p u e d e n  desprenderse de s a  ra ro  ta le n to . E s  a n a  
o p in ió n  m ía . . .

FA 7IG 0N . frente a su poderdante TORERITO DE  
TRIANA, p lanea la tem porada que, p or  sus comienzos, 

va ha ser satisfactoria de verdad.

i l V i m ii
Los proyectos del din ám ico etnp resarío .-L os  
g a n a d ero s no le aceptan c on tra to s .-A  Fati- 
gón  n o  lo h a  protegido n ad ie  económ ica^  
m ente. -  El C h aval de F a lig ó n .-T o re rito  de 
T ria n a  se rá  m atador de to ro s .-P a co  C asado  
em p resario  de S e v il la .-S u  sueño d orad o ...

L a  b rilla n te  situ ació n  a lca n za ­

d a  en  e l  am biente de to ro s  p or 

F a tig ó n , a qu el an im o so  m u d ia -  

ch o , ta n  buen, a r t is ta  b u fo , que 

p o p u larizó  una cu a d rilla , m erece, 

m e jo r  q u e o tr a s  m u ch as a ctiv id a- 

d el del’ ía u r in ism o , u n as líneas 

en este  d u r o  in viern o

F a tig ó n , co m o  em p resario  c o n s ­

titu y e  desde h ace  tiem p o  u n o  de 

lo s  p rim e ro s [danos de la  a c tu a ­

lid ad . P rec isa m e n te  p o r  h ab er sa ­

lid o  de l a  n a d a ; p o r  Jiabeo-sc 
a b ie r to  p aso  a  fu e rz a  d e  tra b a jo s  

y  d e  s a lta r  o b stácu lo , su  e s fu e r ­

zo e s  m á s  m erito ri.o  Y ,  p or tan to  

m ás d iscu tid o . E s  la  v ida.

L o s  co m en ta rio s  son siem pre 

lo s m ism os a cerca  de F a t ig ó n : 

“ A h o r a  a c a b a  de firm a r F a t i ­

g ó n  e l  co n tra to  de la  p la z a  de 

U t r e r a ” .
“ A y e r  ñrsnó  F a t ig ó n  M o tr il y  

A lm e j ía .”
“ ¿ N o  se h a  e n tera d o  u sted  q u e 

F a t ig ó n  v u e lv e  lle v a r  e ste  a ñ o  

A lg e c ir a s  y  A n te q u e r a ? ”

“ P o r  fin  se  q u ed a  e ste  añ o  F a ­

tig ó n  co n  C á d iz , C ó r d c b a  y G r a ­

n a d a .”

“ O ig a , don  F ra n c is c o , ¿ e s  c ie r ­

to  que F a t ig ó n  t ie n e  este  a ñ o  

vein te  p la zas  d e  t o r o s ? ”
“ O y e , R ío s ,  ¿ e s  v erd a d  q u e 

F a t ig ó n  tien e tre in ta  [dazas de 

to ro s  ? ”

Y  a s i, h a s ta  la  e x a g e ra c ió n , un  

d ía  y  o t r o  y  o tro , y  e n  un s it io  

y  o tr o  s itio , n o  «e o y e  m ás co n ­
v ersac ió n  q u e  F a tig ó n , F a tig ó n , 

F a t ig ó n .. .

Y  a  F a t ig ó n  q u e v e o  en  p len a 

c a lle  S ie rp e s , y  a  F a tig ó n  que co­

jo  p o r  la  solapa, y  F a t ig ó n  que 

es m í o : [ lo pesqué I

— O ig a  usted , P a c o , ahora  m is- 

mio m e v a  u sted  a d e c ir  si es 

verd a d  e s o  de que lle v a  usted 

e ste  a ñ o  tre in ta  p laza* d e  toros.

F a tig ó n  r íe  a  g ra n d es c a r c a ja ­

das— m u y  su y o — , y  p o r  un  m o ­

m en to  c r e í  q u e e i  a n tig u o  b u zó n  

n o  lo  h ab ia n  tra s la d a d o  de ca lle  

S ierp es. (P e rd ó n , a m ig o  P aso.)

— N o , h o m b re ; firm a d a s n o  ten­

g o  m ás que dieciséis,
 . »
— S í, e n  tra to s  te n g o  sie te  u  

ocho.

— ¿ P r o y e c to s ?  M uch os, m uchos, 

y  co n trato s tam bién  h a y  agun os.

— Con to re ro s  y  g a n ad ero s, ¿n o  

es e so ?

— C on  to re ro s  n ad a m á s ; lo s 

gan ad ero s, aun qu e te n g o  co m p ra ­

das v a ria s  co rr id a s  de to ro s  y  no­

v illa d a s, tne h acen  e i h o n o r d e  no 

a cep tarm e c o n tra to s .'

— P o r  a lg o  h a  sido u sted  uno 

d e  lo s pu n tales m ás firm es de 'a  

U n ió n  en  e l  p le ito , q u e, a l  fin, 

p arece  q u e h a  te r m in a d o ...; y  p o r  

a lg o , tam b ién , s e  d ice  q u e tien e 

usted  la  p ro tecció n  eco n ó m ica  de 

a lg u n o  de e llo s.

— S í. y a  s é  q u e se h ab la  m ucho 

de e sto , y  aun qu e e s  co m p leta­

m ente fa lso , n o  m e in te re sa  m u ­

c h o  d esm en tirlo , porque, a l fin- y 

a ' ca b o , si fu e ra  c ierto , y o  io  

co n sid e rar ía  un  t r iu n fo  m ás en 

m i c a rre ra .

¿ . . .?

— E s te  a ñ o  p asad o  he celeb rad o  

seten ta  y  d o s esp ectá cu lo s, y  en 

e l p resen te  q u ie ro  p a sar de n o ­

venta.

— ¿ . . . ?
— S i, en tre  c o rr id a s  d e  to ro s, 

n o villad as y  esp ectá cu lo s cco n ó -

— ¿ M i h ijo ?  E s o  d icen, q u e e s  

a lg o  e x tr a o r d in a r io  to rea n d o  el 

c h a v a l; p e ro  y o  d e  e so  no q u iero  

ocuparm e.

— ¿ . . .?
— S í, a m ig o  R ío s ;  de T o r e r ito  

de T r ia n a . m ás q u e su apod erad o 

(porque y o  n o  s o y  m á s  q u e  em ­

p resario ), s o y  su a m ig o ; p e ro  un 

am igo  p o co  co rr ie n te , pues le  d e ­

dico la  m a y o r  p a rte  de m is a c ti­

vidades. E l se l o  m erece, y  c re o  

m e correspon de.

— ¿ . . . ?
L e  te n g o  h ech a s h a sta  a h o ra, 

sin  c o n tar Jas qwe y o  l e  d é  en  m is

p la zas, d o ce  n o v illa d a s ; (a p rim era  

e l  I d e  m a rz o  e n  B a rce lo n a , y  la  

segu n d a  e l 8 d e l m ism o m es en 

M ad rid , am bas in ag u rac ió n  d e  la  

tem po rad a.

- ¿ . . . ?

— E n  S e v illa , la s  dos n ovillad a* 

d e  Ja fe r ia  de a b r il, y  adem ás 

a lm a d e  M a llo rc a , A lm e r ía  y  

se is n o villad as p a r a  F ra n c ia .

- ¿ . . . ?

— -Eti F ra n c ia  tien e  u n  c a rte l 

v erd a d e ram  e n t e  e x tr a o rd in a rio , 

h a s ta  e l  e x tr e m o  d e  q u e en  V ic -  

F e cce n za n e  te n g o  firm a d o  un co n ­

tr a to  o rig in a lís im o , a  b ase  de que 

si p a r a  e s a  fech a , 25 d e  a g o sto , 

e s  m a ta d o r  d e  to ro s, se  d a rá  

co rr id a  de to ro s, y  si e s  n o villero , 

n o villad a .

— ¿ Y  u sted  c re e  q u e  p a ra  esa 

fe ch a  se rá  T o r e r ito  d e  T r ia n a  m a ­

tad o r d e  to ro s  ?

— H o m b re, ie  v o y  a  ser s in ce ro ; 

y o  e r a  u n o m ás de. los q u e  cre ía n  

q u e  T o r e r ito , a  p esar de su  v a lo r  

recon ocido, n o  s e r ia  g r a n  c o s a  en 

e l to r e o ;  p e ro  a h o r a  d ig o , y  ’ o  

a firm o, q u e co m o  T o r e r ito  c o n ti­

n úe h acién d ole  a  los to ro s  lo  que 

y o  le  b e  v is to  « 1  la s  ú ltim as seis 

n o villad a s, s e rá  a lg o  m ás q u e  m a ­

tad o r de t o r o s . . . ;  s e r á  f ig u r a  d el 
toreo.

— Y  d e l p le ito  de P a g é s  co n  los 

gan ad ero s, ¿q u é  rae d ic e  u ste d ?

— Q u e  e s to y  ra b ian d o  p or v e r  

en  lo s ca rte les d e  la  fe r ia  d e  mi 

S e v illa  -los n om b res d e  P a b lo  

R o m ero , M iu ra , V illa m a rta , S a n ­

ta  G o lo m a . e tc ., etc.

— u es eso  p arece  que v a  para  
larg o ..., p or a h o r a ; a  n o  s e r  que 

para  e l añ o  que v 'e n e  lo  tu v ié ­

ram o s a  usted d e  em p resario  de 

n u estra  plaza.

— H a  d icho  u sted  a lg o  que es 

la  m a y o r Ilusión d e  m í v id a ;  p e ­

ro  c r e o  q u e  n o  h a rá  fa lt a  eso, 

porque p rim ero  s e  a rre g la r á n  las 

d ife re n c ia s  q-ue h a y a  en tre unos 

y  o tro s, y  portpie, c o n  to d a  sin ­

ceridad, c o n sid e ro  a  P a g é s  co m o  

« n o  de lo s  em p resario s m á s in­

te lig e n te s  que h a  ten ido E sp añ a.
— ^¿Y nada m ás?

— S í ;  d ig a  q u e te n g o  e n  p ro­

y e c to  u n  n u evo  n ú m e ro  ta u rin o  

que, co m o  c u a je , fo r m a r á  un  a l­

boroto.

Y  n a d a  m ás. si n o  e s  fe lic ita r  

co rd ia lm en te  a  F a t ig ó n , e l  e u fó ­

r ic o  y  d in ám ico  em p resario , y  

que s i  cu m p le  su  p ro p ó sito  d e  ser 

e m p resario  de S e v illa — a n h e l o  

m u y  ló g ic o  y  exp lica b le — , que 

sea k> q u e e n  s u s  o tr a s  m uch as 
f í a z a s : un  e m p re sar io  c ie n  p or 

cien , co m o  s e  d ic e  ahora.

(D e  “ L a  U n ió n ”  d e  S e v illa .)

II inSTITUTO flnTIRREUlíiA [j

C E M A
** R a y o s  X .  |j

O n d a s U ltra c o rta s , H
D ia te r m ia , !S■■
B a ln e o te ra p ia , ¡|
E le c tro te ra p ia , iS

I F o to te ra p ia  y  j¡
Q u im io te r a p ia . ••

j T ELEFO N O  3 3 0 2 4  
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TORERIAS.— REVISTA TAURINA DE GRAN INFORMACION P A o i h a  a

CR O N IC AS m ED ITER R A N EA S

I i
E r a  m a  d e  e sa s  ta r d e s  d e  sol 

iiit tn s o ; tard e  d o rad a , íg n e a .. . Sn - 

b ie  e l  red on del s e  v o lca b a n  im ­

p lacab les lo s r a y o s  d e  n u estro  co- 

o sa l a stro , dando lu r  a  la  fiesta  

qi;c se  c e le b ra b a ; fie s ta  d e  to ro s, 

.¡ue, p ic tó r ic a  d e  b e lle za , n o s b rin ­

d aba m om entos d e  e m o c ió n  y  de 

d eleite.

U n  to re ro  die c a a r  an iñ a d a , con  

d om in io  a b so lu to , l le v ó  em bebido 

a l a stad o  en  lo s  p lie g u e s  d e  su  c a ­

p o tillo  p o r  e sp a cio  d e  unos se g u n ­

d os. S u  fig u r a  e r g u id a  s e  iba 

b r a n d a n d o , m ien tra s  la  fie ra  p a ­

sa b a  d ó cil, q u izá  a g ra d e c id a  de 

s e r  dom in ada p o r  a r t íf ic e  d e  ta l 

n atu ra leza .

E r a  e l la n ce  tem plad o, tra n q u i­

lo . g r a d u a l... ,  h asta  q u ed a r com ­

p letam en te  q u ieto  e l  to r e r o  en  lo s 

in stan tes q u e la s  a fila d a s  a g u ja s  

d e l co rn ú p eto  ro z a n d o  la  sed a  d el 

c a p o te  y , p asad a la  c in tu ra  d e l que 
¡o m an ejab a , m a rca b a  u n  m om en ­

t o  d e  en o rm e v a lo r . E r a  e l  a rte  

e ie va d o  a la  su p rem a  ca te g o ría .

U n  la n ce  b a stó  so la m en te  p ara  

c a ta J cg a r a l to r e r o ...  d esp u és., 

fu ero n  m uch os. L a  m u le tilla  en  su 

m an o  e r a  c o sa  f á c i l ; e r a  u n  to r e ­

r o  bonito, p rec io sista , e le g a n te ; 

siem p re m an dan do e n  e l  to ro , r e ­

co g ién d o lo , h ac ié n d o le  p a sa r . A s í  

fu é  e l  d eb u t en  n u estra  p la za  de 

to ro s  de J u a n ito  M a r t ín  (C h iq u i­

to  de la  A u d ien cia).

S u  fo r m a  e x q u is ita  d e  to re a r  

con e l  cap o te  p ro d u jo  u n a  e x p lo ­

sión  d e  co m en tario s, captándo.se 

nu m eroso s adm iradores, q u e  cre ía n  

c ie g a m e n te  en  e l  a r te  m a ra villo so  

del to re ro  g e n ia l, p o rq u e  g en ial 

e r a  a q u ella  fo rm a  ta n  d e lic a d a  y 

tan  su ya  d e  la n cea r. Y  io s  a d m i­

ra d o re s  d e  J u an ito  tu v ie ro n  ju s ta  

cíanp ensación  cu a n d o  en M a d rio  

lo s cr ític o s  tau rin o s p ro rru m p ie ­

ron en  a lab a n za s, sob re  to d o  p or 

su  celeb érrim o  q u ite  denom inado 

“ d el s ile n c io ” .

Y  ló g icam en te  h ab ía  de p ro d u ­

c irse  e l silen cio , p e ro  b ien  p ro lo n ­

g a d o , en orm em ente la rg o . S en tía ­

se te m o r a  la  e x p lo s ió n  d e  en tu ­

siasm o, a l desbo rdam ien to  ante 

ta n ta  m aravilla .

E l a r te  b r u jo  d e  C h iq u ito  de 

la  A u d ie n c ia  e m b ru jó , s i ,  a  los 

m iles  de aficion ad os que p resen ­

c ia b a n  e l  h erm oso e sp e c tá c u lo  tan  - 

riño.

consum ado, un  d o m in a d o r; e s  uno 

de e s o s  to re ro s  q u e a l d e ja r  ca er 

su e le g a n te  ca p o tillo  d ic e  seguida- 

m.ente lo  que lle v a  d en tro . ¿ P o r  

q u é en tonces n o  c o n tra ta  tanta< 

c o rr id a s  co m o  lo s  c u a tro  m a ta d o ­

res q u e  fig u ran  e n  ca b e za?  N e c s-  

sa ria m ciite  h acen  fa lt a  m enos m o- 

n o p o lizad o res d e  n u es tra  b ra v a  y  

h erm o sa  fiesta, p ara  v e r  si se  d e s ­

p e ja n  tan tas in có gn itas.

C o m o  Q iiq u ito  de la  A u d ie n cia  

e s tá n  o tro s  to re ro s , buenos, e x c e ­

lentes, que n ecesitan  p asar, que 

b an  d e  pasar, p or reu n ir con di­

c io n es  sobradas, p ara  e sc a la r  un 

p u esto  p reem in en te en  e l  toreo.

C O M E N T A R I O  B R E V E

RR

Y  p aseó  tr iu n fa n te  lo s  p r in c L  

p a les co so s esp a ñ o les, ten ien d o ca­

ra cteres ap o teó sico s en la  p la z a  de 
la  M a e stra n za  d e  S e v il la , donde 

fu é  rep etid o  v a r ia s  v e c e s , «>mn 

p ru eb a  de adm iració n , lle g a n d o  a. 

m atad o r de to ro s  p o r  d erech o  p ro­

pio, co m o  a stro  d e  p rim e ra  m ag n i­

tud.

¿ P e r o  C h iq u ito  d e  la  A u d ie n ­

c ia  e s tá  co lo cad o  en  e l  s itia l que 

le  co rresp o n d e?  ¿ T o r e a  la s  c o r r i­

das q u e su a rte , ju ven tu d , e n tu ­

siasm o , d es e o s... m erecen ?

J u a n ito  M a r tin  e s  u n  a rtista

P o r  lo  que resp ecta  a l to re ro  

o r ig e n  de e s ta  c ró n ic a , so m o s op­

tim istas , m u y  o p tim istas , porque 

m ás q u e  en n ad a  con fiam os en su 

ju ve n tu d , a fic ió n , en tusiasm o y, 

sob re  todo, en  su  a rte  b r u jo  y  en 

los deseos gran d es que tien e  en  la  

tem p o rad a  que em p ieza  d e  rep e­

t i r  aqu ellos la n ces maravilloso.%, 

exquisitois, q u e h o y  sa b o re an  em o ­

cion ados, e n tre  aclam acio n es con ­

tin uas, lo s  aficion ad os d e  la  ín cli­

ta  C a ra c a s .

L  'G I L  B E L M O N T E  

C a rta g e n a , f o r e r o  1936.

ca rn o s, vam os a  a d e la n ta r lo s  c a r ­

te les ta ! y  co m o  creem o s que se 

f i ja r á n  en  la s  paredes de la  b ella  

c iu d ad  leva 'n tm a:

P r im e ra  co rrid a .— T o r o s  dé A n ­
to n io  P é r e z  T a b e rn ero , p a ra  O r ­

te g a , R a fa e lil lo  y  P e r ic á s , q u e  to ­

m a rá  la  a ltern a tiv a .

S eg u n d a  c o rr id a .— O r t e g a ,  E l 

S o ld ad o , P e r ic á s  y  V e n tu r ita , que 

tam bién  se d octora. L o s  to ro s, de 

V illa m a rta .

T e r c e r a  c o rr id a .— O r te g a , E l 

S d ldad o, R a fa e l i l lo  y  V e n tu rita ,

T o r n a  a  sus la re s  e l  señ o r P e ­

ris , e m p re sar io  d e  la  p la z a  v a le n ­

ciana, co n  la s  com binacion es d e  las 

fa m o s a s  co rr id a s  fa lle ra s  c a s i u l­

tim adas. N o  decim os “ com p leta- 

n ^ n te ”  p o rq iK  co m o  c a s i siem pre 

o cu rre , p u d iera  h ab er a lg u n a s li­

g e ra s  “ in n o va cio n es”  d e  ú ltim a 

h ora. P e ro , cre.vendo n o  equivo-

La alegre cam aradería.-Concurrentes a la gira celebrada p o r  el Club Granero-M ar- 
ilnez, para festejar el X IV  aniversario de su fundación, a cu yo  sim pático acto asistió 
su presidente titular el pundonoroso m atador de toros M anolo M artlnez.-¥. Sebastián.

con  g a n a d o  de doña M a r ía  Mcwi- 

ta lvo .

T a m b ié n  se d ará  u n a  n o villad a  

fe r ia d a  c o n  R o d ríg u e z  C r u z  (E l 

E m b r u jo  d e  V alen cia ),' A r t u r o  A l ­

v a re z , e l  fen óm en o m ejican o , y  

S iiv e r io  P é r e z , p a isa n o  d e l a n te­
r io r  y  fin ísim o  a rtis ta .

L a s  com binacion es e s tá n  com o 

p a ra  ir  e n ca rg a n d o  y a  lo s  b o leto s 

y  d esp la za rse  en su d ía  p a r a  que 

n o ' nos cu en ten  lo  q u e a l l í  pase. 

P e r o  hem os de h acerte , k ic to r, una 

sa lv e d a d : ¿ Y  si don C ris tó b a l, c o ­

m o dicen  a lg u n o s “ s a b io s " , d is­

c re p a  en a lg o  de esto s ca rte le s  tan 
a tra y e n te s  ? N o so tro s  firm em ente 

t e  an tic ip am o s que n o  h a b rá  d is­

crep an cias, porque lo s co n tra to s  de 
O r te g a , B l  S o ld ad o , R a fa e lil lo , 

P e r ic á s  y  V e n tu r ita  e s tá n  firm a­

dos. E l  je re z a n o , q u e  fig u r a r ía  en 

u n a  c o r r id a  si se  d ab an  s ó lo  dos 

en las fa lla s ,  tenía  a co rd a d o  p o r 

m ed iación  de su  a p o d era d o  con 

d on  C r is tó b a l P e r is  q u e, a l  a u ­

m en ta r la s  fcinciones, to re a r ía  una 

c o r r id a  m ás, o  se a n  d os, a l  igu a l 

q u e E l  S o ld ad o , R a fa e l i l lo  y  P e ­

rca s, q u e p o r  aquel entcm ces eran  

lo s que ú n icam en te  estab an  con ­

tra tad o s. P e r is  com proH K tió p a ra  

e l lo  su  p a lab ra, y  a s i  d eb e  re c o r­

d a rlo . ¿ S e r á  e ste  c a so  e í  que h a ­

c e  a  lo s “ s a b e lo to d o ”  sosp ech ar 

qtie " n u e s tr o s ”  cra te le s  su fr irá n  

m o d ificac ió n ?  N o  creem os que su­

ced a  n ad a, porque d o n  C ristó b a l 

n o  tien e p e lo  d e  to n to  y  sab e  que 

s i  o lv id a ra  su p a lab ra  p udiera, a  

l a  la rg a , a c a r r e a r le  tam añ o  o lv i­

d o  serio s p erjiricios. Q u e  lo s h om ­

b res de n eg o cio s  h an  de poseer, 
a n te  todo, u n a  m em oria  a  prueba.

Y  en  e í  ta u rin o  m ás aún , porque, 

a  lo m e jo r, h a y  que p e d ir  e l  p a n ­

d e r o  cu a lq u ie r d ía  a l m ism o  que 

em fe ch a  a n te r io r  s e  lo  rom iúm os.

Y  a lgu n o s hem os v is to  que p o r  un  

p an dero  r o to  h a n  p a g a d o  e l “ ja z -  

b a n d ”  com pleto.

E l  D u en te  d e  C o ló n

En el barrio de Chamberí, con  nioIíi»o de inaugurarse la peña en h on or de los Bienvenida, se celebró un vino de honor, en el local social de la 
naevu y  sim pática entidad taurina, en honor de sus titulares. Fué un acto de im borrable recuerdo, p o r  el derroche de buen hum or y  p o r  la 
cordialidad que en todos los reunidos reinó durante el ágape. Se brindó p o r  los triunfos de M anolo y Pepe en la presente tem porada y  se le 
dedicaron  discursos cálidos de justa salutación. Con el presidente de la Peña Bienvenido, don B aldom ero Gómez, se sentaron a la m esa la m a­

yor  parte de los socios, el popular revistero la leg u illa  y  una representación lucidísima de «7orerfas». —F oto Baldom ero.

Ayuntamiento de Madrid
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D E L  M O M E N T O

m  H  DE “ ID P
S i  n o  fu e ra  p or la  fr a c c ió n  de 

te m o r q u e n o s  a salta  a! p en sar que 

q u e sus a ctiv id ad es depuradoras 

pueden ser m acu la d a s p or la  pasión 

p a trio te ra , ap lau d iríam os co n  g ra n  

a lb o ra z o  la  actitu d  c r it ic a  de la 

y a  f a m o s a '‘'P o r r a "  d e  la  afic ió n  

ta u rin a  e x ic a n a . P e r o  a qu el tem or 

■'pone p lo m o "  en  la s  a las  de n u e s ­

tr o  e n tis iasm o  y  n o s a d v ie rte  d el 

p e lig ro  p osible  del t r iu n fo  n o  ds 

la  ju s tic ia  c r ít ic a , sino d e  la  pasión 

p artid ista.
C la r o  e s  que, ¿d on de puede 

e n co n trarse  la  c r ít ic a  q u e  pueda 

ser en teram en te desapasion ada? 

E n  fin  de cu entas, sin  em bargo, 

d e  la  d iscu sión — h asta  d e  la  d iscu ­

sió n  p a rc ia l y  apasionada— suele 

s a lir  la  lu z . C u an d o  los q u e  d iscu­

te n  tien en  a lg ú n  in terés en que 

su opinión, n o  sea d el to d o  irresp e­

tad a , co n ced en  frecu en tem en te a l­

g ú n  ta n to  a l a d v e rsa r io  aunque 

s ó lo  sea en a ra s  de un  d eseo  de 

a p aren ta r im p arcia lid ad . A s i  es 

co m o  h a n  con cedido  la  posesión 

de v a lo r  a  lo s  v a lien tes  lo s p a rti­

d ario s d e  lo s  to re ro s  a rtista s , y  

h an  o to rg a d o  p erson alid ad  y  a rte  

y  e s t ilo  lo s p a rtid ario s  de lo s to re ­

r o s  v a lie n te s. P o r  se g u ir  a  un 

íd o lo , m uch os h an  lle g a d o  a  prs- 

fe r i r  n o  e l  to re ro , sin o  un  torero 

d eterm in ad o q u e  no reú n e todas 

la s  con d icion es p a ra  ser llam ado 

to r e r o  p o r  a n to n o m asia ; valien te 

y  artista.
P e r o  v o lv ie n d o  a  lo  d e  la 

“ P o r r a ”  d e  M é x ic o . F ig u r a n  en 

e lla  c u lta s  y  ren om bradas p erso ­

nalidades y  e l lo  debe, in d u d ab le­

m en te, d a r  v a lo r  a sus opiniones. 

N o  se co n sid era  a llí, a  lo  que 

p arece, d u d o so  g u s to  m ezcla rse , 

en  e s ta  fo r m a , en  cu estn ones ta u ­

rin a s, y  e l lo  tam b ién  e s  m o tivo  

d e  r e g o c i jo  p a ra  lo» q u e  o p in a ­

m os que n a d a  h a y , en  e fe c to , de 
rep ro ch a b le  e n  la  a fic ió n  a  los 

to ro s  q u e n o  sea asim ism o v itu p e ­

ra b le  a  o tra s  a ficio n es sem ejan tes.

N o s  co n g ra tu la , pues, q u e 

la  “ P o r r a "  h a y a  p ersonas de p res­

t ig io  y  de a u to r id a d ; se rá  a s i  m is  

cen su rab le  y  m enos d iscu lp a b le  el 

e r r o r  que pueda co m eter a ! ju z g a r  

y  c r it ic a r  y  aun co m batir a  cierto s 

to re ro s . 'V erem os— n o  h ehm os de 

ta r d a r  en  v e r lo — si e l  elem en to  

d ire c tr iz  d e  la  In stitu c ió n  tau rin a  

m ex ica n a  es capaz de e n cau zar 

con  m esura, n o b leza  e  im p arcia­

lid ad  lo s  a rre b ato s  de los ap asio ­

nados, g u ia d o s  la s  m ás de las veces 

p o r  o tro s  sentim ientos adem ás del 

veh em en te p o r  la  p u reza  d e l esp ec­

tácu lo .

P o rq u e  si la  u n ió n  y  e l  poder 

son a ltam en te  e fic a c e s  para  e l 

le g r o  d e  c u a lq u ie r  p ro p ó sito , no es 

m enos v erd a d  q u e p ro vo ca  a  caer 

e n  la  te n ta c ió n  de e m p learlo  sin 

su je tarse  a  u n a  é tica  e str ic ta . Y  

en  la s  p la za s  de to ro s  pue;ien 

h acer m u ch o  b ie n  y ...m u c h o  m al 

tres o  c u a tr o  m il p ersonas d isci-

ble. N o  lle v a r  esta  m en talidad  jil 

cam po en que la  im p arcia lid ad  

debiera  im p erar e s . . .y a  lo  d ec i­

m os, sum am ente d ifíc il.

P e r o  confiem os C o n fiem os en 

que a p e sa r  de tod o  la  verd a d  

— o  lo  m ás a p ro x im a d o  a  e lla —  

hha de resp lan d ecer. A lg o  indu­

dablem ente d e b e rá  h acerse  p ara  

o rien tar la  a fic ió n  a h o ra  q u e, por 

las e sp e c ia lis im as circu n stan cias 

q u e coadyu b an  a l d o m in io  de la  

le tra  de im p ren ta, ta n  fá c il es 

c re a r  am bientes fa ls o s  y  d iv u l­

g a r  id eas eq uivo cadas. L a  seudo- 

afición  d e  la  a ctu a lid ad  es una 

prueba,

Y ,  ¿ p o r  q u é n o  d ese ar que a lg o  

com o e sa  ■ 'Porra”  de M é x ic o  se 

cre e  en E sp a ñ a ?  N o  e s ta r ía  de 

m ás p a ra  e l  p res tig io  d e  la  fiesta, 

pero  m ucho nos tem em o s que su

D E  C O L A B O R A C I O N

\ TOREROS RETDREES
L o  m ism o en  p o lítica , que en 

teatro , q u e en  lite ra tu ra  y  dem ás 

artes , la  v o lu n ta d  y  la  a ctiv id ad  
por d elan te  de tod o. ¿ Y  p o r  q u é 

no e n  lo s to ro s?

L a  p rin cip al cau.sa d eterm in an te  

de la  p erso n alid ad  de un  ser t ie ­

ne su fu n d am en to  e n  la  fo rm a ció n  

del c a rá c te r , y  a q u élla  s ó lo  p u e ­

de ad q u irirse  con e l  p le n o  dom inio 

de sí m ism o  m ed iante una p rev ia  

edu cació n  de la  vo lu n tad

A l  to re ro , p o r  líneas gen erales, 

le su cede e s o ; no p ro cu ra  im po-

Este'lance de capa elegante, m ajestuoso y torero, justifica el p o r  qué tiene CHIQUI­
TO D E  LA  AUDIENCIA tanto cartel en Caracas y  los aficionados le consideran  

com o el ídolo favorito. Juanita sale a triunfo p o r  corrida y  a oreja p o r  toro.

p linadas p a r a  se g u r u n a  n o rm a 

o  un  c r ite r io ;  p a ra  p ita r  o  para 

aplaudir.

D e  d esear es q u e a ser posible, 

c iiw u n scríb a n  e so s  espectadj&res 

en ten d id os y  d o cto s su  a c titu d  a 

la  c r it ic a  de) to r e o  e x p r e s a  v 
únicam ente, sin  d e ja r  que otros 

sentim ientos v en gan  a  a fe c ta r  a  esa 

la b o r p rim o rd ia l. E s  lo  d e  siem ­

p re. R e su lta , en  verd a d — y  aunque 

no siem pre se q u iera  reco n o cer 

a ltam en te  d ifíc il e l  n o  c a e r  v íc t i­

m a de o tro s  p r e ju ic io s  p o r  co m ­

p le to  d esligad o s d e  la  tau ro m a ­
quia. E l  in d ivid u o  v a  a  la  p laza  

con  la  m en talidad  a fe cta d a  p or 

o tro s  p r o b le m a s ; e l lo  e s  induda-

c re a c ió n  se a  a q u í pu n to  m enos 

q u e im posible- L o s  “ a fic io n a d o s”  

se u n en  m e jo r  p a ra  d efen d er a 

“ su to r e r o ”  q u e p a r a  d efen d er 

e l buen  n om b re d el esp ectáculo .

J . M . C Ü A R T E R O .

Y a  e s  u n  h e c h o  la  v u e lta  a 
lo s  r u e d o s  de V ic e n te  B a ­
r re ra . y  o tro  h e c h o , e l q u e  
M r. P e rn o d  le  a n d a  h a c ie n ­
d o  la  r o s c a  p a r a  q u e  le  s a ­
q u e d e l a p u r o  en  q u e  se  e n ­
c u en tra  p a ra  lid ia r  s u s  c o ­
rr id a s  d e l N o rte . P e ro  c o m o  
V ic e n te  lie n e  u n  tío  q u e  se  
ia  s a b e  to d a , s e  q u ed a rá  
M r. P e rn o d  con  la  e s p e r a n ­
za  de q u e  s u s  s u e ñ o s  se a n  

u n a  r e a lid a d .

n erse  (p ero  n o  a l  m ie d o ) ; s e  t r a ­

ta  d e  vo lu n ta d , q u e  h a y  q u e  ad ­

q u ir ir la  p recisam en te  p o r  e ! s is ­

tem a d e  la  im posición , y  así, a l 

m en os, vem os d esap a re ce r eJ m ie­

d o , aunque d isim ulad o  sea.

D e sd e  tiem p os m uy rem o to s, los 

m ás g ra n d e s p en sado res q u e h a  

ten id o  la  H u m a n id a d  h an  e le va d o  

la  v o lu n ta d  p o r  enem a de la s  d e ­

m ás facu ltad es a n ím cas . N o  s é  si 

3 un  to re ro  le  p o d ría  o c u r r ir  lo 

m is m o ; cre o  q u e sí. I-a  esen cia  

p rim itiv a  del c a rá c te r , la  ra íz  de 

to d as las v irtu d e s, Ja m a n ife s ta ­

ción  m á s d estacad a  d el v a lo r  es, 

indudablem ente, la  fa c u lta d  de d o ­

m inar la s  fu e rza s  d el e sp ír itu  y  

d e  la  vo luntad.

H o y  tenem os d o s o  tres to re ­

ro s que, a  m i ju ic io , han p rocu ­

ra d o  a lc a n z a r  e s a  v irtu d  q u e  se 

llam a v o lu n ta d ; p o r  eso  e stá n  si­

tiad os en  e se  fo r tín  tau ró m aco  

in alterab le . S u  tr a b a jo  Ies h a  co s­

tado.

N o  p or e so  e l to re ro  m ás fu e r­

te  es e l ú n ico  q u e  p o d ría  ap od e­

r a rs e  de' ta l o  c u a l to ro . E s e  to ­

re ro  m ás fu e r te  e s  a qu el q u e  r e v i­

sa co n stan tem en te sus pensam ien­

tos, sus jMilabras y  sus a cto s p a ra  

irlo s  dom inando y  perfeccion an do 

p o r m ed io  d e! e stilo , a l p a r  d e  la  

vo luntad.

E s ta  v e z  m e to ca  a  m í h a c e r  e s ­

tas ob servacion es, o  bien p a r a  que 

in flu yan  en lo s  o íd o s, o  en  la  v is ­

ta , o  en  la  m ente d e  bastan tes to ­

re ro s . P e n sa ría  y o  m al s i  c re y e ra  

que la  m a y o ría  de lo s que se v iste n  

co n  e l d elicad o  t r a je  d e  lu ces no 

m e ib an  a a g ra d e c e r  adverten cia  

tan  h u m an itaria  cuando m e le y e ­

ran.

Y o  siem pre tu v e  u n  co n cep to  de 

lo s to rero s  co m o  d e  lo s  m á s  a r ­

tistas u n iversa les, supuesto tienen 

a lm a  y  son p ersonas. S e  l e  p o d ría  

a p lic a r : e l a sp ecto  d e l a lm a  tiene 

tres c o s a s ; vo lu n tad , sentim iento 

e  in te lig e n c ia ; a h o ra  cu ltiv en  e s ­

to s tres asp ectos con  p rin cip io s de 

la  v o lu n ta d  y  u n  poquitín  d e  a fi­

c ió n , y  sin  d u d a  n in gu na s e  puede 

lle g a r  a la  cúspide.

T a m p o co  q u iero  yo  s ilen cia r que 

se lu ch a  con  un  en em ig o  d e  in­

d u d a b le  p e lig r o ; com o lo s to ro s. 

S í ; p e ro  a l  p e n sa r  en  e l  en em igo, 

a  fin  d e  cu entas, en  ig u a l d e  p r o ­

g re s o  sería  retroceso .

C o m o  d ice  G u illerm o  W ir t ,  to ­

dos lo s  h om bres c é le b re s  q u e se 

han d estacado en  la  v id a  h an  te ­

n id o  una g r a n  fu e rz a  d e  v o lu n ­

tad , y , p or lo  tan to , un  g ra n  do­

m inio -d e s í  m ism os. E l  q u e v a c ila  

en  e le g ir  cu á l d e  las d o s co sa s  h a  

d e  h ace r p rim ero  n o  acab a  n in­

g u n a  d e  las d os, y  e so  m ism o es 

lo  q u e  le s  pasa  a  a lgu n o s t o r e r o s ; 

n o  a ca b a n  n in gu n a  de la s  m uch as 

que em piezan.

A .  R O B L E D O

Im p. de T O R E R IA S
B R A V O  M U R IL L O , SO i-: M A D RID

Á  *77 V  7 7 7 C L *  Idpiz de Ruano L lopis en una de sus brillantes actuaciones, en las que com o recordarán
./ \ .T T X llllltd . I—el \u3-010 nuestros lectores se ha justificado una vez más com o el m aestro en el arte de bien torear y dom inar  

com o nadie a sus enemigos. Los cuatro m om entos así lo acreditau y  lo justifican.
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D ic e  e l cro n ista  de " E l  U n iv e r­

sal!” . “ T a u r o " ,  lo  s ig u ien te , a 

p rop ósito  de F é l i x  R o d ríg u e z  I I ;

" A l  cu arto , lla m a d o  " L u s t r a ­

d o r ” , n e g ro  lis tó n , b ien  c o lo c a ­

do, b r a v o  y  noble, q u e ¡le v a  e l 

n ú m ero  96 y  es u n  to r o  d e  b an ­

d e ra  y  .procede d e  la  v a c a  d el 

O liv a r . L u e g o  d e  co n scn trilo , R o ­

d r íg u e z  d ib u jo  seis v eró n ic a s  e s ­

tupendas. F la n c o  m a r r a  y  G u i- 

d ia rU  se a g a r r a  en  un 'Iwen p u ­

y a z o . E l  zam o ra d o  ju n ta  lo s pies 

y co m o  c la v a d o  en  la  a ren a , ins­

tru m en ta  c u a tro  v eró n ic a s  que 

son un  .prodigio d e  m an do  y  te m ­

p le , sob re  to d o  la s  d o s  d ad as ipor 

e l  la d o  izq u ierd o , p a ra  rem atar 

con  m ed ia  superior.

C o g e  R o d ríg u e z  lo s palos y  

cam b ia  m a g istr á lm e n te ; v u e lv e  a 

in ten tar e l cam bio, y  e l  o liv a r e -  

ñ o  n o  acud e, p or lo  q u e  prende 

u n o  a l cu arteo  y  o tro  d e  p o d er a 

pod er, su p erio res, en m ed io  de 

fo rm id ab les ap lau so s,

L A  G R A N  F A E N A

B rin d a  d esde lo s m ed ios, y  se  

d ir ig e  tra n q u ilo  y  seren o  a  su 

b ra v o  y  n o b le  en em igo . E s tá  lian ­

do la  muCeta p a r a  in ic ia r la  fa e ­

na, cu an d o  sien te u n a  v o z  del 

ten did o  q u e le  d ice  co n  la  iz ­

qu ierda. V u e lv e  la  c a r a  y , son­

rien te, c o n te sta : “ C o n  la  izq u ie r­

da, pues a l lá  v a ” . R o d ríg u e z  se­

gu ram en te  p en só  co m en za r la 

fa e n a  con  e l p a se  d e  la  m uerte, 

p e ro  acced ien d o  a l p ed id o  y  por 

los terren o s q u e  y a  e s ta b a  p isan ­

do, in stru m en ta  u n o  d e  p elh o  es­

ta tu a rio , un  n a tu ra l lig a n d o  e l 

d e  peho, y  su e n a  la  m ú s ic a ;  tres 
n atu ra le s  m ás, so b re sa lie n d o  c l 

segundo y  e l  o b lig a d o  d e  p e d io ;  

ca m b ia  d e  m ano, y  to r e a  p o r  a l­

to  y  d e  tr in c h e ra  c o n  qu ietu d  

pasm osa, u n o p o r  b a jo  d e  esos 

q u e  h an  h e ch o  fa m o s o  a l co lo so  

de B o r o x , y  so lta n d o  la  p añ osa  

tom a un so m b rero  y  d a  in edia

T O R E R O S  E S P A Ñ O L E S  E N  A M E R I C A

En pleno trínnfo se despiden de Lima los 
diestros Félix Rodríguez 11 y Pepe Gallardo
e sto cad a  en tran d o  su p eriorm en ­

te , p e ro  sin  resu ltad o s p o sitivo s. 

S e  d a  un  d escan so  e l  to re ro  y 

se sienta en e l p o llete , p a ra  en

e o s ;  h a y  co n ce sió n  d e  o re ja , v u e l­

ta s  a l ru ed o  y  rep etid as sa lid as 

a  lo s  m edios.

A h o r a  vam o s co n  l o  que dice

P e p e  G a lla r d o  q u iere  co n ser­

v a r  e l  p o d e r  d e  su en em ig o , y  con  

sa b id u ría  s e  lim ita  a  f i ja r lo  con  

v a rio s  lan ces, cu id an d o  m ucho

Échele castañas a esta media verónica de Luis Góm ez EL ESTUDIANTE, en la que 
n o  se sabe qué adm irar más, si p o r  el lado que está ejecutada o p o r  el arte y  el va­
lor que p on e  en ello. Ya está en España dispuesto a g lorificar sa nom bre en esta 

fiesta tan española com o m achota .—F oto B aldom ero (h ijo).

e s ta  p o sicto n  in stru m en tar an o  

p o r  a lto  y  c u a ja r  unos m uletazos 

m an do nes y  to rerís im o s, sa lién d o ­

se a  Jos m ed io s y  co lo ca n d o  una 
en tera  d e  p erfecta  e jecu c ió n , que 

m ata. O v a c ió n  d elira n te . P o r  p r i ­

m e r a  v e z  en  la  a ctu a l tem p o rad a 

salen  a  r e lu c ir  los p a ñ u elo s  blan-

" P ,  P ,  T . ” , c ro n is ta  d e l im p o r­

tan te  d iario  " E l  C a l la o ” , sobre 

la  a ctu a c ió n  d e l b ra v o  en tre  los 

b ra vo s to re r o  de C h iclan a.
" Q U I N T O .  “ M elcm ero ” ,  n e­

g r o  n ú m e ro  s i ,  d e l O liv a r .  G ra n ­

d e, b ien  c o lo c a d o  y  fin o  de p ú as. 

¡ U n  t o r o !

q u e n o  re m a te  e n  tab las. C o n  p o ­

d er e n tra  a  lo s u lan o s, y  tra s  

u n os p ico ta zo s  d e ja  u n a  sard in a  

e n  la  a re n a . E n  q u ites se a d o r ­

nan lo s  m atad o res.

B a n d e rille a d o  p o r  P la ta  y  A r e -  

q u ip e ñ o ; b rin d a  P e p e  aJl p e rio d is­

ta  E z e q u íé l B a la re zo , Y  aqu i fu é

d  fa en ó n  d e  e s te  to re ro . M u le ­

ta  e n  m an o , q u ieto , d eján do se  

ver, rep o sad o  y  erg u id o , avu an - 

ta  la  a co m etid a  d e  a q u ella  m ole, 

cu a tro  v ece s  en  c u a tro  im b o rra ­

bles le s e s  p or a lto , b arrie n d o  los 

lom os d e  la  b e stia . (O v a c ió n  e n o r­

m e.) A l  in ic ia r  un os pases d e  t i ­

ró n , e l  p ú b lico  p id e  m ú sica , y  

é sta  to c a  en  h o n o r d e l b r a v o  to ­

rero , q u e  sigu e m etido m a te r ia l­

m ente e n tre  lo s  p itones. Y a  P ep e  

no se a cu erd a  q u e  a ca b a  d e  le ­

v a n ta rse  de u n a  co rn ad a . P a se s  

de m olin ete, d e  tr in ch e ra , pases 

de c a stig o , to cam ien to  d e  p ito ­

nes, ¡q u é  sé y o l ;  e l  d e lir io  en 

e s ta  fa e n a  cu m b re  d el cln clan e- 

ro . L a s  ovacio n es s e  suceden. E n ­

tr a  a  m a ta r  recto , d cb lan d o  la  

c in tu ra , y  se ñ a la  u n  p in c h a zo  en 

buen  sitio . M á s  p a se s  y  c o n  m e­

d ia  esto ca d a  la g a r t i je r a  y  u n  des­

ca b e llo  a l p r im e r  e m p u jó n , co n ­

c lu ye , p a ra  re c ib ir  u n a  o v a c ió n  

en so rd eced o ra. V u e lt a  a4 ru ed o  

y  sa lid a  d o s veoes a l tercio .

G a lla rd o  no eq u iv o ca . G a lla r ­

do s e rá  fig u r a  d e  la  to r e r ía  con ­

tem p o rán ea  m u y  p ro n to , m u y  

pronto.

M u le ta  com o la  de e ste  to re ­

ro  n o  se v e n  tod os lo s d ías y  se  

pa^an a  p rec io s  m u y  c a r o s ;  si 

no, q u e lo  d ig a  D o m in g o  O r t e ­
g a , ¡V e r d a d , señ o res a fid o n a - 

dos I

R E S U M E N

F é lix ,  h ech o  u n  m aestro , con 

m uch a v is ta , m u ch a  v a le n tía  y  

u n a  d o sis  g ra n d e  d e  a rte . B a n ­

d e r ille r o  n otab ilísim o.

G a lla rd o , ¡a h , G a l la r d o ! ;  m u ­

le te ro  fo rm id a b le  y  c o n  v a lo r  pa­

r a  p a ra r  un  t r e n ; .pero v a lo r  

co n scien te , v a lo r  re a l, tran q u ilo , 

sin  n ervo sism o s, q u e  es e l  v a lo r

P o r  n u es tra  p arte , n i u n a  lin ea, 

p o rq u e  d e  s o b ra  sab em o s q u e ta n ­

to  F é l i x  c o m o  P e p e  so n  d o s  to ­

rero s d e  p r im e rís im a  ca lid a d .

U.G .T .
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Ü N IO H  D £  E i P R E S n  H D  Bíimi
CANDIDATURA CONTRA LOS 
INTERESES DE LA AFICION

FELIX ALVAR EZ
E xperiodista  y  pastelero.

SEGUNDO RUCERO
T ran sp ortista  de toros y  be­
ren jen as.

Manolo RELMONTE
H erm an o de su  h erm an o, v

EDUARDO PAGES
E xven d ed or de periódicos y  
y a  e s  bastante.

i l i i i n a i l o s ! :  V o t a n d o  e s t a  [ o n d i d a t n i a  s e  
a i r a g l a i á  l a  t o s a  a  g u s t a  d e  O i q a i j o  y  [ -

D E  N U E S T R A  C O S E C H A

OSE DE D U i 1 DH i i
T e n ía m o s e l p rop ósito  de no 

d a r  a  la  p u b lic id ad  n in gu n a  de las 

cen ten a res d e  c a rta s  q u e en form a 

d e  fe lic ita c ió n  n o s h an  d irig id o  

con  m o tivo  de n u estro  g ra n  é x ito  

con  e l n ú m ero  e x tr a o rd in a r io  de 

T O R E R I A S -  R om p em o s e s t a  
c o n d u cta  a l re p ro d u cir  la  a d ju n ­

ta  c a r ta  que n o s e n vía  e l d irecto r 

de “ L a  fiesta  b r a b a ” , d e  B a r c e ­

lona.

D ic e  a s i :

"  S e ñ o r  don  J o s é  V e la s c o . M a ­

d rid . M i estim ad o a m ig o  y  com ­

p a ñ e r o : E fe c tiv a m e n te , lle g ó  a mi 

p o d er e l  e je m p lar del m agn ifico  

e x tr a o r d in a r io  d e  T O R E R I S .  N o  

h a y  q u e  d ec ir q u e a g ra d e z c o  el 

o fre c im ie n to  que m e hace d e  un 

n u e v o  e je m p la r  en e l  c a so  de que 

a qu él se  h u b ie ra  e x tr a v ia d o .

M e  q u ed é c o r to  e lo g ia n d o  e l  e s ­

tupen do n úm ero. L o  d ig o  eon toda 

s in ce rid a d : se  h a n  so ltado  u ste­

d es  la  m elen a y , co m o  .im p reso res 

y  “ c o n fe c c io n a d o res”  de p erió d i­

cos, n o s h an  d ad o e l bañ o a  to ­

d o s lo s  que estam os m etid os en 

e so s  tro tes.

¡ L a s  co sa s  co m o  son !

N o  dud o d e  q u e  e se  a la rd e  tan

m agistra lm en te  lo g ra d o  tr a e r á  co­

m o ccm secueneia la  o rg a n iza c ió n  

d e  un  a c to  en  e l  q u e  la  afic ió n  m a­

d rile ñ a  testim on ie a u stedes su  ad­

m irac ió n  y  sim patía.

O  no h a y  ju s tic ia  en  la  tie rra . 

C u a n d o  este m om ento lle g u e , tén­

g a m e  p o r p resen te  b rin d an d o  p or 

su prosperidad.

A l  re ite ra rle s  m i en tu siástica  

fe líc ita tc ió n  roe e s  g r a t o  e x p r e s a r ­

le s  la  le a lta d  de m i com pañ erism o, 

red án d o les  n o  to m en  e n  con side­

ra c ió n  si circu n stan cias a  la s  que 

n o  podem os su b straeern o s lo s  que 

rem am os en las g a le ra s  d e l p e rio ­

d ism o  tau rin o  en a lg u n a  ocasión  

nos “ tira m o s ”  un  “ a r a ñ a c ito ” .

¿ Q u é  s e r ia  de n o so tro s sin  estas 

“ am en id a d es” , q u erid o  V e la s c o .

N a d a  m ás. A q u i  u n  a m ig o  dis­

p u esto  a  s e rv ir le s  e n  a lg o . S i  de 

a lg o  les  puedo serv ir.

D e  verd ad , je h ?

U n  co rd ia l sa lu do a  tod os esos 

g a to s  de T O R E R I A S  y  a  m an­

d ar.

S a lu d , cam arad as.

F e r n a n d o  S A Y O S ,

T r in c h tr illa . ”

FREHTE UHICO
O H I O N  D E  E i a P H E S I D U S  A S O I I D D D S

Nuestro lema: iTenemos que 
hacer, tenemos que organizar!

J O S E E S U R IG H E
H u evero , em p resario  de Ponte­
v ed ra  y  a lg o  m ós,

D. G. DOMINGUIN
E xtorero . M ás listo  qu e el ham bre.

HONGO G ALAN A
E x  tratante en  carn es y  c rea ­
dor del tanto por cien to , y

RAFAEL DUTRUS
E xcóm ico , extrágico  y  es u n ... 
em p resario  de altu ra.

VOTANDO ESTA CANDIDATURA 
A 10 MEJOR NO SE PIERDE NADA

Ayuntamiento de Madrid
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NJNO D E L BARRIO, el novillero de los dos meses de 
tem porada ij el fu turo m atador de toros, en una chicue- 
iina, que le acredita de saber ejecutarla com o t i  propio  
inventor, y  con esto está hecho su m ejor elogio.-foto Vidal

EN DEFENSA DE LA SUERTE DE VARA

i f l o  [OD un i o í
— Y a  he v is to , " D o n  Q u ijo te " . 

< ue anda u sted  e n fra sc a d o  e n  esa  

a v e n tu ra  d e  l a  defensa d e  la  stier- 

ro de v ara s...

— D e  v a ra , a m igo .

— lE s lo  m ism o,

— ÍLo m ism o, si u sted  q u ie r e ; 

p e ro  m ien tras d ig am o s s u e rte  de 
ca p a  y  su erte  d e  m uleta , y  no 

su erte  d e  c a p a s  n i d e  m u letas, y o  

d iré  d e  v ara , y  no d e  vara s,

— ¿ E n to n ce s, debem os d e c i r  

su erte  d e  b an d erilla , y  n o  d e  b an ­

d e r illa s  ?

— N o , s e ñ o r ;  bien e s tá n  las 

b a n a er illa s  en p lu ra l, p u esto  que 

n o  se ponen— si se ponen b ien — de 

u n a  en  u n a, sino de dos en  dos- 

P e r o  n o  se to re a  co n  d o s  cap as 

a  la  v e z , n i c o n  dos im íletas, ni 

p ica  (el p ica d o r co n  d o s p u yas a 

un  tiem po.

— B ien  e stá , hom bre. D ir é , de 

b o y  m ás, " d e  v a r a ”  y o  tam bién.

— E s o  sa ld rá  gan an do  la  p r o ­

p ie d a d  de exp resió n .

— B u eno. I-e d ec ía  q u e  he leído 

en  c in co  o  se is r e v is ta s  p r o fe s io ­

n ales , p o rqu e y o  lo  le o  todo...
— “ ¡ R a r a  a v i s ! "  ¡ U n  a fic io n a ­

d o  d e  esto s tiem p o s que le a !

a p arecer, h a  id o  perdiéndose la  
a fic ió n  a  la  su erte  d e  d ete n e r; 

s e  h a  m erm ad o  su im portancia 

(e nel con cepto y  g u s to  d e i p ú b li­

co , n o  en  la  retUidad), y  la  ten e­

m os e n  tra n c e  y  p e lig ro  de d e s ­

a p ar ic ió n , h a s ta  e l  punto d e  que 

es ra rís im o  e l to r o  a l  que s e  le 

ponen la s  cu a tro  v a r a s  re g lam en ­

ta r ia s ;  m uch os tom an  só lo  dos, 

a lgu n o s u n a , y  n ad ie  p ro testa  de 

e llo , y  h a s ta  e s  e l  p ú b lic o  e l  que 

pide p rem atu ram en te  e l  cam bio 

de stierte  a  l a  p r es id e n c ia ... D e 

e sto  a  p e d ir, q u izá  a n te s  d e  lo 

que u ste d  p u e d a  p en sar, q u e  no 

s e  l e  p o n g a  a l to ro  n in gu n a  v a ­

ra , n o  v a  m u c h o ... ¿ Y  aún h abla  

u sted  d e  q u e le  p a re c e  e x a g e r a ­

da m i ca m p a ñ a ?  C o n tr a  lo  e x a ­

g e r a d o  del m a l, to d a  e x a g e ra c ió n  

m e p a rece  poca.

— S in  em b argo , es al>surdo pe­

d ir  q u e  se ag o ten  lo s to ro s  a c tu a ­

les a  fu e rz a  d e  v a r a s ...

— N o  pido que se ago ten . P id o  

só lo  q u e se cu m p la  ©1 reglam en -

ción . P e r o  e se  c a so  e xc ep cio n al 

se  h a  co n v e rtid o  en  n orm a, y  y a  

no h a y  to ro s  q u e a l p ú b lico  y  a 

lo s p resid en tes les p a re zcan  aptos 

p ara  re c ib ir  c u a tr o  p u yazos.

— Q u iz á  n o  lo s  h a y a ...

— L o s  h a y . Y  so n  m uchos, la  

m a y o r  p a rte , lo s  que pasan a  ban­

d e r illa s  y  a  la  m u le ta  c o n  in sufi­

c ie n te  ca stig o . Y ,  en  tod o  caso, 

p r e fe r ib le  es que e l  to r o  se a g o ­

te  qtie no fa s e  e n te r o  o  co n  c a s ­

t ig o  insuficiente a  le s  o tro s  te r ­

c io s, con  .peligro d e  b an d erillero s 

y  m atad o res. E n  o tro  m om ento 

d ei to reo , en  é p o c a  n o rm al, en 

q u e n o  v iéram o s e s ta  e vid en te  in ­

d ife re n c ia  p or la  su erte  d e  v ara , 

e l p e lig ro  en q u e e s tá  de d esap a ­

recer. en tonces s í, y o  a co n se ja ría  

o  a p la u d iría  la  fle x ib ilid a d  d e  c r i ­

te r io  en  la  p residen cia  p a ra  in ­

te rp reta r  co n  c ie r ta  lib erta d  e l  e s ­

p ír itu  d el reg lam en to , m ás q u e la  

le tra , en cad a  c a so . H o y . no. H o y , 

que tan e x a g e ra d a  ten den cia  e x is ­

te a  p rescin d ir d e  la  su erte  de
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— N o  es p o r  ahí. S iem p re  ha 

habid o  unos cu an to s  buenos y 

m uch os m alos. P e r o  si fu e ra  por 

eso, se  a p lau d iría  a  lo s  pocos b u e­

nos actu a les cu an d o p ican  bien, y 

sucede tod o  lo  co n tra rio , q u e  p re ­

cisam en te lo  q u e su ele  in d ign ar 

son los p u yazo s buenos d e  los 

buenos pecadores... ¿ N o  h a  v is ­

to  u ste d  co n  q u é  sa ñ a  se a p o s­

t r o fa  a l p iq u e ro  que a p rie ta  én 

el m o rrillo , ca stig an d o  a l  toro  

que re c a rg a ?  L u e g o  n o  e s  e so ...

— T a m b ié n  m e p arece  e x a g e r a ­

do q u e a c o n s e je  u sted  q u e  se 

ap lau d a a l  p icad o r q u e a p rie te  y  

que ca stig u e  a l to ro , aunque lo 

h a g a  en  los b a jo s . E so , c r e o  que

— S í, s e ñ o r ; lo  le o  todo..., que 

h e  le íd o  c in c o  o  se is  a rt íc u lo s  su ­

y o s  en  d efe n s a  de la  s u e rte  de 
vara ...

— Y  ¿ q u é  le  ,parece la  ca m p a ­

ñ a e n  que m e h e  m etid o?

— ¡H o m b r e !  L e  d ir é  a  u s te d ..- 

M e  p a re ce  a lg o  e x a g e r a d o  lo  que 

usted p r o p u g n a ; p o r  l o  m enos, 

p a rte  d e  i|o que p id e  y  aconseja .

— ¿ P o r  e jem p lo ?

— L o  de a ñ o r a r  e l  g r i to  d e  i c a ­

b a llo s !, i c a b a llo s ! , d e  nuestros 

abuelos, q u e ta n to  n o s h a n  a fe a ­

d o  a  lo s  ta u ró filo s  lo s  en em igos 

de l a  fie s ta ...

— N o  lo  a ñ o ro . L o  q u e  h a g o  y 

h e  h echo siem pre (porque ese 

g r ito  n o  es tan  an tigu o , y  y o  he 

a lcan zad o  la  ép oca  en  q u e  se d a­

ba) es t ie g a r  que tu v ie ra  un  sen­

tido san g uin ario , n i q u e lo  d eter­

m inase e l  p u ro  a fá n  d e  v e r  m o rir 

ca'ballos d esp an zu rrados, sin o  'la 

a fic ió n  a l to r o  bravo , q u e  s e  va 

p e rd ie n d o ; e l  in terés p o r  e l  to ro , 

c u y a  b r a v u ra  en n in gu na o tra  

su erte  co m o  en i a  d e  v a r a  se co n ­

tra sta . L a  p ru eb a  d e  que ése era  

e l  v er d a d e r o  sentido d e  aquel g r i ­

to . la  tien e usted  en  que, a l d es­

La esencia del arte, el ritm o del m ando y  la linea, la tiene Manuel Jiménez CHI- 
CUELO en  este natural a todo un señor toro que, em bebido en los vuelos de su mu­
letilla. ha tenido que fren ar para ir donde le m ande el m aestro. Toreó en la feria  
sevillana, y  allí com o aquí y  com o en la china, en cuanto le embista uno se va ha

ver an ejem plar. Fotografía Gelán.

to , p on ién d oles a  lo s  to ro s  cu a ­

tr o  v a ra s , y  á l q u e  n o  las tom e, 

que s e  le  foguee.

— E s  h a y  t w o s  q u e n o  son
m ansos, p e ro  q u e so n  flo jo s, dé­

b iles, y  a  e so s  n o  se los debe fn- 

g u e a r , sin o  q u e  se d eb e  a lig e ra r  

e l  tercio , ca stig án d o lo s  poco.

— (De acuerd o , cu a n d o  e s o  fu e : 

ra , co m o  es, en r ig o r , la  e x c e p -
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CA'RIUTO FRIJONES, el em oci'lian te torero de Huel­
va, en un artístico m olinete d é la  m ejor clase. Que os/es- 

de buena la calidad de este novillero.

Monsiur Pernod,para «ta­
parse» esta temporada 
con la «pinta» presenta, 
al madrileño A n t o n i o  
Márquez y  amaga éon 
Juan Belmonte.

Lo de Juan, e s  un timo 
m ás, y  lo de Antonio, 
una aventura, que a lo 
m ejor se queda solo en 
una p r e s e n t a c i ó n ,  y  
vuelta a t i r a r  al palo 
real otra vez.

Y decim os é.sto, porque 
conocem os a Pernod, a 
.Márquez y a Belmonte.

v ara , h a y  (;ue p r o p u g n a r lo  que 

propugno. A  g ra n d e s  m ales, re­

m edios h ero ico s. A l  p ú b lico  a c ­

tu a l h a y  q u e  in cu lcarle  «i am or, 

e l in te ré s , l a  a fic ió n  a  la  suerte 

de v a r a , (jue h a  p e rd id o ; h a y  que 

co m b a tir  su  m d iíeren cia , su d es­

pego, su desam or a  esa  su erte , 

de im p ortan cia  c a p ita l p a ra  la  

fiesta, p a ra  la  b u en a  lid ia  d el 

toro.

— ^Motivos ten d rá , ta l vez, el 

p ú b lico  p a ra  h ab e r lle g a d o  a  esa 

in d ife re n cia , a  e se  d esam o r, a 

esa ...

— ^Repugnancia, d íg a lo  u ste d ; 

gu e e s o  p arece  ser c}uc e s  k» que 

siente p o r  la  h e rm o sa  suerte

— P u e s, s i ; a  e s a  repugn ancia. 

¿ N o  c r e e  u ste d  q u e ten drá  sus 

iiiOtivos y  sus razcm es p a r a  e llo , 

p a ra  h ab e r lle g a d o  a  e sto  q u e  a  

usted lo  a la rm a ?

— Y o ,  n o. ¿ Y  u sted ? ¿ Q u é  r a ­

zones v e  paira q u e  se d esee  la 

d esap a ric ió n  d e l to re o  a  ca b a llo , 

p ara  q u e s e  p iq u e cad a  v e z  ráe­

n o s a lo s  to ro s  ?

— T a l  v ez , lo  m alo s q u e  son 

casi t o lo s  lo s p icad o res.

n o  tien e  d efe n s a  p o sib le, e s  una 
exa g e ra c ió n .

— U s te d  e s  e l q u e e x a g e r a  a h o ­

ra . N o  d ig o  eso , precisam ente. 
D ig o  q u e, d ad a  la  ten den cia  y  e l 

p e lig r o  actu ales, p e o r  q u e p ita r 

a l p ica d o r q u e a p rie ta  b a jo  me 
p arece  n o  a p la u d ir  a l que a p rie ta  

arrib a. Q u e  p refiero  a p lau d ir al 

que c a s t ig a  y  d etien e a l to r o  (}ue 

re c a rg a , aun qu e h a y a  c o g id o  una 

p ica  b a ja , q u e p r o te s ta r  d el que 
p ica  bien, ap retan d o  e n  e l  m o rr i­

llo  y  ca stig an d o , c o sa  q u e  vem os 

to d as la s  tard es a h o r a ...  P o r  eso  
a c o n s e jo : a p lau d ir to d a  v a ra

buena y  h asta  n o  p r o te s ta r  tas 

m alas, com o r e g la  d e  b u en a  te ra ­

p éu tica  tau rin a  en  la s  c ircu n sta n ­

cia.? a ctu a les . L o  ú n ic o  q u e aho­

r a  cabe p ro te sta r  e s  q u e  n o  se 

pique n i m al n i b ien , q u e n o s con ­

tentem os con  a lfilera zo s  le v es  y  
que CTl cu an to  a  un  to r o  se le 

p o n ga  una v a r a  se  p ro te ste  y  se 

p id a  e l  cam bio  d e  tercio , y  h a s­

ta  q u e se cam b ie!

— T e n g o  p r is a  E s to  se en za rza . 

O tr o  d ia  seguirem os.

D O N  Q U I J O T E

Ayuntamiento de Madrid
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US f s
Q u erid o s c o n ^ ñ e r o s  d e  “ I d o ­

l o s ” . S i n o  ten éis fo tc ^ r a iia s  de 

io s to r e r o s  a  ¡os q u e  haoé’s  p r o ­

p a g a n d a  e n  v u e s tro  sem an ario, 

p ed írn o slas, q u e con- m u ch o  g u s ­

to  os l a  rem itiresnos.

¡ T o d o , m enos q u e fu s ilé is  lo  

q u e y a  h em os p u b lica d o  n osotros 

en  n u e s tr o  e x tr a o r d in a r io !

Las c osa s, com o son.
N o c h e s  a trás, sa lu d am o s e n  " E l 

B u h o  R o j o " ,  aco m p añ ad o  d e  su 

d istin g u id a  fa m ilia , a l m atad or 

de n o v illo s  a ra g o n é s  M ig u e l C i-  

ru jeda.

Las cosa s, com o son .
P a r a  e l  d om in go, 8 d e  m arzo , 

la  em p resa  d e  B a rc e lo n a  tiene 

h ech o  e l  ca rte l c o n  D ca n in g o  O r ­

tega, V ic to r ia n o  d e  la  S e rn a  y  

R a fa e lillo .

ta d o r  d e  to r o s  A m a d o r  R u iz  T o ­

ledo.

L o  celeb ram o s, p a ra  b ie n  de la  

fie s ta  y  d e  s u  a p od erad o, señ o r 

M a rtín  C a tiv ie la .

Las cosa s, com o son .
D o n  P e d r o  B a la ñ á  y  d on  V i ­

cente P e ris , a  su p a s o  p o r  M a ­

drid , h a n  firm a d o  co rr id a s  a l j o ­

ven  n o v ille ro  V a r e li to  C h ico , las 

cu ales ten d rán  lu g a r  e«  lo s m e­

ses d e  m arzo , a b r il y  m ayo.

C o m o  s e  tr a ta  d e  u n  ch a v a l 

llen o  de a fición , co m o  lo  dem ues­

tr a  eD ru d o  en tren am ien to  que 

lle v a  a ca b o  e n  S a lam an ca , e s  de 

e sp erar que su s é x ito s  co rran  pa 

r e ja  c o n  su s actu acion es.

Las cosa s, com o son.
L a  em p resa  d e  A r a o ju e z  ya 

tien e  co m p rad a  u n a  c o r r id a  a  P a ­

b lo  R o m ero , p a r a  q u e  la  lidien

S án ch ez  M e jia s , P a s o a a l M árq u ez 

y  P e r ic á s , a  250 pesetas. I x »  de­

m ás s ec lasifican  e  n tre s  gru p o s, 

q u e  p a g a r á n  175. 150 y  125  pese­

tas . H a y  o tro  g r u p o  d e  90 pese­

ta s  p ara  sin  p icadores. E n  e l p r in ­

c ip io  d e  la s  c o n c lu s io n e s ; “ C a d a  

b an d erillero  e s ta r á  e n carg ad o  de 

la  b re g a  a b so lu ta  de u n  to ro . C o ­

m o son tre s  lo s b an d erillero s, se 

eetab lece un  tu m o  p a ra  e l lo ,”  

P e r o  n osotros d ecim os a  e s t o ; 

si un b an d erillero  o  p eón  de b rega  

tu viese  Ja d e s g ra c ia  d e  c a e r  1k -  

rido, ¿ se  a v e n d r ía n , lo s dem ás 

com p añ eros que v a y a n  en  su cua­

d r illa  a  b re g a r  en  lo s restan tes to ­

ro s ?  Y  si aum entam os n u estro  pe­

sim ism o  y  tenem os q u  etam b ién  ha 

re su lta d o  un  segu n do p eón  de la  

m ism a cu ad rilla— to d o s e llo s  en  el 

p r im e r to ro  de tu m o — , ten dría  

qu6 ap ech u g a r con  los restan tes el 

ú n ic o  s i^ r v iv ie n t e .  Y  n o  quere­

m o s c r e e r  que d  te r c e r o  resu lta ­

se  tam bién  h erid o  (h a y  to ro s  que 

so n  cap aces de term in a r h a s ta  con 

e l  presidente, q u e le  se p a ra  un 

a b is m o  d el p e lig r o ) ; ¿ q u é  h aría

M ARCIAL LA LA N D A , el indiscutible m aestro en el toreo, que em pieza en B arcelo­
na con  Ortega y La Serna, apesar de no haber abierto la boca en todo el invierno. 
Hasta para esto es m aestro este diestro, que m ientras se vista de torero será lo adwi- 

i ración de los aficionados p o r  su arte y su dom inio ante los a s ta d o s .H ^ ^ ^

D e sp u é s de en terad o s d e  e sta  

co m binación , y  la s  d e  M u r c ia  y  

A lic a n te , cre e m o s  en  la  f r a s e  de 

L la p ise ra , d ir ig ié n d o se  a  D o m in - 

g u ín :  “ T e n e m o s xjue h a c e r ” .
“ T e n e m o s que o r g a n iz a r ” .

Las c osa s, com o son.
H a  v u e lto  a  d a r  señ ales de v i ­

da en  “ E l C la r ín ”  e l  p o p u lar m a-

e l  d ía  d e  S a n  F e rn a n d o  d o s  p ri-  

m ertsim as fig u ras, lle v a n d o  c o ­

m o  base d e  c a r t e l  e l n o m b re  de 

D o m in g o  O r te g a .

; K i  que d e c ir  tien e  q u e fe lic i­

tam o s a  M a n o lo  G ó m e z  y  a  Ju an  

de L u c a s , p o r  la  a c tiv id a d  d es­

p le g ad a  e n  b ien  d e  la  fiesta  y  de 

su s cu en tas c o rr ie n te s  en  lo s B a n ­
cos.

U N A  O P I N I O N  S I N C E R A

¡NO Ñ AS PLEITOS!
C u a n d o  cre ía m o s q u e  lo s p le ito s 

tan  e n o jo so s  q u e h em os sop ortad o 

— q u e  n ad a  bu en o tra e n  co n sigo —  
se h ab ía n  term in ad o , han su rg id o  

o tro s  de trascen d en tal im p ortan ­

cia .

T en em o s e l  de la  S o c ie d a d  de 

d e  P ic a d o re s  y  B a n d e rillero s , que 

e n tre  s«b c o n d u s ic n e s  en treg ad as 

a lo s  m atad o res esp ecifican  los 

sueldos que deben co b ra r  sus a s o ­

ciados. D e  B elm o n te, 750 pesetas. 

D e  O rte g a , A r m ill i ta  y  M an o lo  

B ien ven id a, 600. L o s  de M a rc ia l, 

L a  S e m a , G a r z a  y  R a fa e lil lo , 500. 

L o s  d e l G a llo , C a g a u c lio , C a m i-  

c e r ito  de M é jic o , P e p e  B ie n ve n i­

da, A m o ró s  y  N o aro , 300.

A d e m á s, h a y  o tro s dos grup os, 

un o de 250 p esetas y  o tro  d e  200.

L o s  n o villero s ten d rá n  que abo­

n a r  : Ju an ito  B elm o n te  y  José

e l  m atad or d e  tu rn o  ? ¿ S e  lo s b re­

g a r ía  él “ s o lito ”  lo s b an d erillea­

r ía , los to re a ría , los m a ta r ía  y ...  

s e  los co m ería?

T a m b ié n  p arece  que lo s m ata­

d o r e s  h a n  ce leb rad o  u n a  reunión, 

y  de la  c u a l, se g ú n  te n g o  enten­

d id o , h an  s id o  o tr a s  con clusion es. 

P o r  tan to , no p a rece  v is lú m b ra rse

La empresa de la plaza de 
toros de Madrid le en­
carga a Pepe Romeo la 
compra de ganado aso­
ciado, sin recordar di­
cha entidad que cuando 
se puso al lado de Pa­
gés, para perjudicar a 
la Unión, no se acordó 
para nada del crítico de 
■Informaciones»,

Ahora que si esa salidiia 
es broma, puede pasar, 
aunque por su magni­
tud nos parece un poco 
pesada para un escritor 
tan serio y  lan razona­
ble com o Pepe Romeo.

FE LIX  COLOMO ya toreó en cárn eos y alli triunfó 
com o triunfará en España en las múltiples corridos que 
ya  le tiene firm adas sa apoderado Juan de Lucas, p or­
que p a ra  ello tiene sólido cartel el valerosa diestro.

p o r  e l  m om en to  n in g ú n  a rre g lo . 

C a d a  u n o se m aíitieoe  eu su po­
sición .

L a  tt ín p o ra d a  e s tá  p ró x im a  a 

e m p ezar y  este  e n o jo s o  asunto 

h a y  que a rr e g la r lo , p a ra  beneficio 

d e  la  fiesta , d el aficion ad o, que es 

eil que p a g a , y  de lo s  m ism os c o ­

letudos, pues n o  h a y  que dudar 

que, a l su b ir  lo s  d erech o s los 

su b altern o s, ids m atad o res ten- 

drám que “ a p r e ta r ” , y  la s  E m p re ­

sas, p a r a  re s a rc irs e  d e  ta n  innu­

m erables g a s to s  q u e  se le  o ca sio ­

nan, ten d rán  q u e au m en ta r o l  p re ­

c io  d e  las locaJidades, y  com pren ­

d erán  lo s litig a n tes  q u e s i  n u eva­

m ente se  aum en tan  lo s p recio s, l le ­

g a rá  la  fe c h a , que y o  la  c « o  in ­

m inente si ee  sigu e p o r  esto s d e ­

rr o te r o s . q u e se h a b rá  term inad o 

la  fiesta  esp añ o la  y  n o s ten d re­

m os q u e aficio n ar a l fú tb o l.

P e r o , co m o  d ice  e í a d a g io : 

“ E r a m o s  p o co s y . . . ”  A h o r a  r e ­

su lta  q u e tam bién  e s tá  « 1  lit ig io  

V ic to r ia n o  de la  S ern a — d esde el 

m es de ju lio  en  q u e to reó  en sus­

titu c ió n  d e  B elm en te— c o n  E d u a r­

d o  P a g é s , ¿ Q u é  re s u lta rá  d e  este 

lit ig io ?  ¿ S e  a r r e g la r á  a m istosa­
m e n te '

S i a  lo s in ven cib b les g o lp e s  de 

m tierte  cfue e stá  recib ien d o  la  fies­

ta  ten em os q u e a g r e g a r te  esto s 

d os, “ re c o g e  la  m aleta  y  v á m o ­

n o s ” .

C A M P O S

C iu d a d  R e a l y  en ero d e  1936.

Las corridas de dos ferias, nitimadas
E 3 « n p re s a r io  de M u r c ia  y  A l i ­

cante, d on  A lv a r o  G u ix o t ,  y  su 

rep resen tante, don E n riq u e  T e -  

bas, (han e stad o  un os d ía s  en  M a ­

d rid  p a ra  d e ja r  co n cretad a s  las 

c o rr id a s  d e  fe r ia  d e  Ja presen te 

tem po rad a. L a s  com binacion es han 

q u ed a d o  u ltim a d as de la  m anera 

s ig u ie n te ;

.M u rc ia  : D ia  12 d e  a b ril, P a s ­

cu a  d e  R e su rrecc ió n . T o r o s  de 

V illa m a r ta , p a r a  A rm illita , A m o ­

ró s  y  R a fa e lillo ,

D ía  8 d e  septiem bre. T o ro s  de

P a b lo  R o m ero , p a r a  A rm illita , 
O r te g a  y  R a fa e lillo .

D ía  g . T o r o s  d e  M iu ra , p ara  

A rm illi ta , 'O rte g a  y  A m o ró s .

E n  A lic a n te  se  c e le b ra r á n  dos 

g ra n d io sa s  c o rr id a s  de to ro s  en 

la^ fe stiv id a d e s  de S an  J u a n  y  

S an  P e d ro .

E l  d ía  24 d e  j’Uiiio se lid ia rá n  

to ro s  d e  P a b lo  R o m e ro , p a ra  

O rte g a , A m o r ó s  y  R a fa tS illo ,

E l d ía  29, to ro s  d e  D o m in g o  

O rte g a , p a ra  A rm illi 'ta , O r te g a  y  

R a fa e lillo .

Se m archó VICENTE BARRERA haciéndoles con  la 
m uleta a los toros estas «tonterías», y  ahora cuando  
vuelva verán ustedes las cosasque les va ha h acer el dies­

tro valenciano, para  orgullo de la fiesta.

Ayuntamiento de Madrid
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P A S C U A L  M A R Q U E Z  em p ie za  
e n  b rev e  s u  Ir iu n fa i ca m p a ñ a , 
c o n  ta l n ú m e r o  d e  c o jT frfa s  c o n ­
tra ta d a s, q u e  n o  h a y  n o v illa d a  d e  
p o s t in  d o n d e  e l  n o m b r e  d e  « E t  
T e s o r o  d e  la  Is la »  n o  s e a  im p r e s ­

c in d ib le  y  s eg u r o .
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Con razón don G u illerm o G óm ez de Velasco 
está a punto de perder «er sentía» con las in de­
cisiones, la s dudas y la s rectificaciones intim as 
de don E duardo Pagés. ¡A s í  no se puede llevar 
ningún  negocio/ ¡ O  se tiene la cabeza en su 
sitio, o se dedica uno a adivinarle e l porvenir 
a lo s  ahisiniosi A h o ra  resulta, según unas de­
claraciones «postumas» d e l ñam ante empresa­
rio  que **lo qne dije respecto de Domingo  
Ortega» en anas declaraciones q|ae bice 
a un redactor del diario **Ya” > fné erró» 
neamente interpretado’ *. ¡ V a m o s , don  
E duardo, que siem pre no han de tener la cul­
pa de sus errores los periodistas!
¡E s  que no dá usted  una en e l clavo! Con ra­
zón trae u sted  fr ito  a irritaciones al bueno de 
don G uillerm o... Vamos a ponernos un  poqui- 
tin  serio, señor Pagés. ¡ Y  déjese u sted  de esa 
m aldita idea de hacer p eriódicos!¡Q u e los pe­
riódicos no dicen más que tonterías! Sobre 
todo, cuando recogen esos «m orcillones» lar­
gos de usted  que asustan a don G uillerm o...

M I G U E L  P A L O M I N O  in ic ia  su  
b r illa n lis im a  ¡o r n a d a  e l  d ia  1  d e  
m a r z o  en  H a r c e lo n a . Y  a  p a r tir  
d e  esta  fe c h a . M ig u e l P a lo m in o ,  
e l  to r e r o  d e  la  m á x im a  a u to r i­
d a d . d a r á  c a te g o r ía  a  to d a s  las  

c o r r id a s  d e  lu jo .

S i  nos dejam os llevar de las referencias que 
nos dan por ciertas, lo s  novillos de Albaserra­
da que debieron lidiarse el domingo en Vista 
A leg re, no form an una corrida a la altura de 
las circunstancias, n i al precio que don A r tu ­
ro Barrera ha pagado por ella. N o v illo s  que 
apenas llegarían a pesar las l8  arrobas, no de­
ben venderse como novillos para una corrida 
de la im portancia de la anunciada. N o  hay 
derecho a perjudicar a la ñesta, n i a explotar  
los sagrados intereses de la s empresas que, en 
casi todas las ocasiones, corren un riesgo gran­
de por causas como la denunciada.

P orque  se trata d e  un  ganadero d e  «La 
Unión», y en prueba de nuestra im parciali­
dad, es por lo  que ponem os e l grito en el cielo  
a favor del interés ajeno. Los ganaderos deben 
ser los prim eros (ya que son los prim eros en 
cobrar), en procurar que la ñesta de toros no 
sea un trapicheo de tratantes y m ercachiñes.

A  tiem po esté e l ganadero aludido de evitar 
el quebranto frustado milagrosamente.

#

D O M I N G O  O R T E G A

VEN TU R llA, capitán general de los m atadores jóvenes y esperanza legitima de 
Andalucía. Toma la borla de doctor en tauromaquia, de m anos de D om ingo Ortega, 
en las «Fallas» valencianas. Y después... a torear todos los días. yComo los elegidos! 

¡C om o todo el torero puntero de por  allá abajo!

Luis Castro E L  S O L D A D O Torero de lujo en el cartel de lujo de Valencia, figurará este año en 
todas las principale.s com binaciones taurinas. í ia y  en este bravo li­

diador m ejicano tal casta de torero, tal deseo de superación propia, que su afición no tiene rival. Ya, en los principios de la tempo­
rada. tendrem os ocasión de coniprofcor el peligro que supone ¡a acción arrolladora de esíe form idable m atador de toros.

La plaza de toros de Tetuán sigue sin  n ue­
vos empresarios. Los proyectos a ta l efecto, 
ban quedado paralizados, por lo  que se ve, y 
nadie da cuenta de mejor vida. Como propul­
sores directos de la ñesta, lam entam os que 
por len idad de la propiedad n o  se ponga en 
circulación un negocio que sirve de prólogo y 
antesala al gran negocio de la plaza de foros 
de M adrid. C o n la  anulación de esta modesta 
empresa, se lesionan también intereses m odes­
tos que som os los prim eros en defender. ¿E n  
qué está e l nudo? ¿ E n  e l exceso de precio que 
la  propiedad pone cOmo renta al inm ueble? S i  
esto es así, se pone de m anifiesto, una vez más, 
que a la fiesta de los toros se la tira desde to­
dos los planos para contribuir a su máximo 
quebranto. ¡C uántos campos de deportes no 
han sido facilitados por sus propietarios en 
condiciones económicas irrisorias! P ero  e l to­
reo es así: Carne de insatisfechas ambiciones. 
N o  querem os m over un in tento  de exagerada 
filantropía, sino un acomodo a la realidad.

l O R E I U T ü  D E  T R I A N A .  C o n  
M ig u e l P a lo m in o , e m p i e z a  e t  
d ia  1  d e  m a r z o , e n  B a r c e lo n a , su  
s e r i e  d e  c o m 'd a s  e scr itu r a d a s. 
E n  e t v a lo r  y  en  e l  a r te  d e  este  
d im in u to  a r t i s t a  s e v i lla n o  h a y  

g u e  co n fia r...

acaba de ser contratado para  las «F allas» valencianas, donde aciuaráen  
tres corridas, y  para  la feria  de julio, donde actuará en cinco fechas. Y 

es que el nom bre señero de D om ingo Ortega, en esta su tem porada definitiva, tiene que presidir todas las ferias de im portancia. ¡1  o- 
dasl ¡Absolutam ente todas! Com o corresponde a la alia jerarquía taurina del torero castellano.

“ Donde m e co n ve n g a n , irdn  to ro s  de “ La  Uniún” ,  ha d e c la ra d o  Pagds Qltim am ente. al r e le rirs e  a las 
p la za s  que lleva en a rre n d a m ie n to . En S e v illa , quieren v e r  lid ia r to ro s  de “ La unidn” . es m e s, p ara 
satisfacción del pQDiíco s e villa n o , convienen que se lidien to ro s  de “ La UníOn” ,  com o en Valencia y 
B a rc e lo n a . “ ¿ Le  c o n ve n d rá  esto a Pagos?”  Luego el to re o , se ñ o re s  aficion ados, v ive  p o r  la co n ve ­

niencia p e rso n al dei s e ñ o r Pag o s. ¿Es legítim o y  justo este m onopolio?”

JAIME PERICAS. E l interés de las corridas de San José, en Valencia, culm ina alre­
dedor de la alternativa de este inim itable ejecutante del toreo bello. Su padrino, D o­
m ingo O rteg a ~ a  tal señor, tal h on or— , llegará a enorgullecerle tal satisfacción, 

íj Dos estilos, dos contrastes fren te a frente.

t n n i R :

«Inform aciones», cobra por adm inistración  
e l «espacio» que dedica a la publicidad de los  
foreros. E s  decir, que «la verdad» que se había 
de decir al lector, en  extracto, se le  sirve 
ampliada conform e a la s dim ensiones de las 
facturas.

«Ya», no explota a loa toreros, no  acepfa 
combinaciones administrativas; los correspon­
sales, tienen órdenes severas de ajustarse a la 
verdad en sus reseñas y «K -H ito», encargado 
de la sección de « Ya», jam ás vendió su pluma.

A q u i tienen los lectores de «Torerías» dos 
palabras definidas, claras, confra las que se 
podrán erguir objeciones— la rotundidad  de 
«Ya», no las adm ite—pero contra las que no 
cabe ignorancia. «Inform aciones» y « Ya» han 
respondido a un anhelo público. Saber clara­
m ente el terreno que se pisa, en esa forre de 
Babel, del revisterism o taurino. ¿Q u é opinan 
los demás diarios de M adrid? ¿C uál es su cri­
terio sobre asunto de tan vital interés? E sp e­
ramos, necesariam ente, o tr a s  definiciones.

IIUUHnSKHUWH

R O D R I G U E Z  C R U Z , e l e m b r u jo  
¿ e  V a le n cia , q u e  en  la s  tre s  n o v i­
lla d a s  rx / í'í70í ’(/ ií« ir í« s  q u e  tien e  
f ir m a d a s  en  V a le n c ia  s e  p r o p o ­
n e  e s c a la r  la  m á s  a lta  c im a  d c l  
to r e o  c o n  s u  a r le  /iKi/'aí>i7/tJso y  

s u  v a lo r . ¡ S u s  y  a  e llo !

i  '
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Este artista grande de la muleta y  m aram lloso del ca­
pote, es RICARDO GONZALEZ, que después de una 
breve pausa vuelve a los ruedos para justificar sa per­
sonalidad en el toreo. Ahora, tas empresas tienen la 
palabra, puesto que, enfadado R icardo con los toros, a 

más de uno le puede molestar.

C A R T A S  D E  M E J I C O

G rran  f a e n a  d e  
L o r e n z o

E l  c a r te l n o s h a c ía  e sp e ra r  que 

v er ía m o s  co sa s  g ra n d es y  m a ra ­

v illo sa s , y a  q u e  lo s  t r e s  d iestro s  

q u e a lte r n a ro n  gu stan  a l  público 

en  g e n e ra l, p u e s  e n  F e rm ín  a d m i­

ra m o s su  sa b e r  y  m ae stría , en 

O r t iz  su e le g a n c ia  y  r itm o  y  en 

G a r z a  s u  te m e ra rio  v a lo r . A l  r e ­

u n irse  to d o s e s to s  m a ra v illo so s  

a tr ib u to s  en  u n  c a rte l, e n  e l  q u e 

a p a r e c ió  e l n om b re de la  g a n a ­

d ería  d e  “ P ie d ra s  N e g r a s ” , f o r ­

m aro n  u n  c o n ju n to  lle n o  d e  su ­
g e stió n  q u e, d esgraciad am en te, no 

co rresp o n d ió  a  n u es tro s  anhelos.

Y a  e stá n  lo s  tendidos llen os lle ­

n o s  a  r e v e n t a r : sa le n  la s  cu a d ri­

l la s  y  s e  le s  o v acio n a  a  lo s  tres 

d ie stro s, en  p a rtic u la r  a  G a rza , 

a l q u e se le  h a c e  d a r  v u e lta  a l 
ru ed o. E n  se g u id a  se p resen ta  en 

e sce n a  “ B a r b e r o ” , u n  g u a p o  bi- 

ch o h , a l que capotea. P e p e  d e  m a­

la  m a n e r a ; lo s  o tro s  d o s  d iestro s  

tam p o co  n o s s a t is fa c e n  en  lo s  q u i­

tes, p ero  R o lle r i  nos a le g r a  un 

p o co  c o n  m ag n ífic o  c u a r te o ;  p a ­

sa  e l  to ro  a  m an os d e l m atad or, 

q u e  em p ie za  a  d a r le  un os cap o­

ta zo s, C o m o  “ B a r b e r o ”  se q u e­

d a  a  m ita d  d e  la  su erte , P ep e  

n o  h a c e  n ad a , y  s e  d ed ica  a  b a i­

la r  d elan te  d e l a s ta d o ;  a l  final 

co n sig u e  d esp ach arlo  t ra s  de un 

p in d iah zo , p o r  una e sto tcad a  d a ­

d a  en buen  sitio .

E n  segu n do lu g a r  v in o  “ M e r­

c a d e r ” . A r m ill i ta  lo  re c ib e  p o r  

v e ró n ic a s  y  l o  reco rta , ciñéndose 

m uch o. E n  lo s  qu ites , F e rm ín  e je ­

c u ta  u n a s  oh icu elin as, q u e le 

a p la u d im o s; P e p e  lo  h iz o  p o r  o r-  

tic in a s  y  re m a ta  c o n  u n a  re v o le - 

ra . O v a c ió n . F e r m ín  c o g e  lo s g a -  

rapuU os, p on ien d o tre s  p a re s  s u ­

p e rio re s  ; v a  p o r  la' m u leta , y  em ­
p ie z a  su fa e n a  c o n  u n a  s e r ie  de 

d erech azo s lig a d o s  p o r  a b a jo , lu e ­

g o  un  m olinete,' un  p ase  a fa r o la ­

do y  o tro  a lto . F e rm ín  h ace  p e ­

le a r  c a s i p o r  fu e r z a  a l aplom ad o 

" M e r c a d e r ” ; sin  em b a rg o , lo  s i­

g u e  to rea n d o  v isto sam en te  y  con 

g ra n  vo lu n ta d . A l  fin a l n o  I c ^ a  

p o n er b ien  e l  estoq ue, p o r  l o  que 

d eslu ce un  p o co  s u  fa e n a ;  n o  obs­

tante, ¡e a p lau d im o s la rg a m e n te .

V in o  la  fa e n a  d e  la  ta rd e . “ B u -  

c b e r o ”  sa le  e l  te rc e ro . G a r z a  lo  

la n cea  y  l e  v em o s u n a s  v eró n icas  

en  la s  que a g u a n ta  u n a  e n o rm i­

dad, después e l  re c o rte  fin al. A l  

p rim er q u ite , L o r e n z o  se e ch ó  e l 

ca p o te  a  la  esp a ld a , y  e je c u ta  tres 
lawces esp elu zn an tes, rem atand o 

p o r m ed ia  v eró n ica . O r t iz  lo  h ace 

por tap atias, y  n o s  en señ a  un 

n u evo  rem ate  en  lo s  m&dios. .A r­

m illita  d a  d o s fa rtd es  y  e l  r e c o r­

te  d e  ro d illa s . i Q u é  g ra n  te rc io  

d e  q u ites 1 M a e ra  y  L ó p e z  cu e lg a n  

lo s  p alos, y  G a r z a  se en fren ta  

ccm s u  en em igo , q u e e s tá  u n  p o ­

c o  ap lom ado, p e ro  de m agn ífico  

e stilo . D e sp u é s  d e  u n o s d erech a - 

ro s  b ien  d ad o s, tien e q u e cam biar 

d e  te rre n o  a  “ B u c h e r o ” , lo g r a n ­

d o  d a r  u n a  s e r ie  d e  d e re d ia z o s  

p o r  a b a jo , a  c u a l m ás ce ñ id o , te r ­

m inan do c o n  e l  de p ech o . S igu e 

e l d e  M o n te rr e y  a cercán d o se  c a ­

d a  v e z  m ás. A !  fin e n tra  a  m atar 
soberlM am ente, gan án d o se  la  ú n i­

c a  o r e ja  d e  la  ta rd e . E l  c u a r to  fu é  

u n  m a l b ich o , q u e  n o  d e jó  a  P ep e  

h ace r n ad a sobresaliente.

B n  e l  lu g a r  d e  h o n o r n o s e c h a ­

ron a  “ R e m e n d ó n ", u n  to ro  de 

pésim o  e stilo , a s í  q u e e l  tra ste o  

del d ie s tr o  re s u ltó  d es lu cid o  p o r  

com p leto , p o r  lo  q u e  A r m illi ta  

q u iso  d es p a ch a rlo  -lo m ás p ro n to  

que le  fu é  posible, lo g rá n d o lo  a l 

te r c e r  intento.
“ P it u z o " ,  e l  s e x to , s a lió  b ra v o  

y  su m am en te co d ic io so  para  lo s 

ca b a llo s , p erm itien d o  lu c irs e  en 

lo s  qu ites a  lo s tre s  to re ro s . G ó - 

tn ez y  M a e ra  cu m p len  c o o  las 

b an d erilla s, y  L o r e n z o  em p ieza  

su  fa e n a  con  “ e l  pase d e  la  m u e r­

t e ” ; « K l la  zu rd a  d a  tre s  n a tu ­

r a le s  y  e l d e  pecho, co lo s a l. S i ­
gu en  d o s a yu d ad o s, y  a l  rem atar, 

d o b lan d o  o í  to ro , se  le  h u n d e  e l 

a c e ro  e n  la s  ca rn es , p o r  lo  que 
“ P itu z o ”  se  a ca b a  a l  m om ento, 

r.o ten ien d o m á s  e l  reg io m o n fa n o  

q u e  p re n d e r le  e l  esto q u e  a  la  p r i­

m era  o ca sió n , ¡ l-á s tim a  g ra n d e  

q u e  G a r z a  no h a h y a  p o d id o  a ca ­

b a r  su fa e n a  co m o  m e r e c ía !

G A R A P U Y A .

B

¿E s cierto que un fabri­
cante d e  trajes de to­
rear ha mandado pintar 
a Murillo un traje de  
banderillero para Cam­
panero, porque los di­
bujos que tenía en su 
archivo no le agradaba 
ninguno?

¿E s cierto que Rafael Va- 
lera «Rafaelillo» ha pre­
parado en casa de Do­
mecq (flnca de Jandilla) 
una fiesta vinícola-cam ­
pera e n  h o n o r  d e  su 
nuevo matador, e l pe­
queño Ponce?

¿E s cierto que con el bo­

cado en la boca ha sa­
lido el recadero de M on- 
siur P em od , señor B e- 
jaran o , de Salamanca 
con direción a los m a. 
driles, con el solo y  ex­
clusivo fin d e  votar a 
las Izquierdas?

¿Es cierto que Cristóbal 
Becerra espera todavía 
que Marcial Lalanda to­
me parle en la célebre 
c o r r i d a  de C a s t e l l ó n  
por un pacto qu e tuvo 
con Llapisera antes de 
actuar su torero la tem­
porada pasada en Zara­
goza y  Barcelona?

Para e l anecdotario de TORERIAS

t a  le ledéo le P m l lliiDei
Los restos m ortales de Juanito Jiménez 
reposarán en¡ el cementerio de Sevilla.

S e ñ o r  d ire c to r  de T O R E R I A S .  

M ad rid .
M i d istin gu ido  a m ig o ; H e  le í-

m o n ia rle  m i a m ista d  y  m i a g r a ­

d ecim ien to, le  sa luda

P a sc u a l M a rq u es.

JULIO CHICO tiene entre sus m éritos de excelente n o ­
villero ano m uy esencial, y es, que a su gran  afición  
une un conocim ien to del toreo, singular. Este CHICO  

es grande en todo.

JOSE ARTEAGA, el finísimo y elegantísim o forero m a­
drileño, que esta tem porada deleitará a los públicos con  

la m agia de su arte personal.

¿E s cierto que a  un buen 
apoderado le ha dicho 
la  empresa madrileña 
que cuando llege el m es 
de m a y o  hablarán de 
fechas para su torero, 
bajo condición de que 
tiene q u e  rebajar los  
honorarios con arreglo 
a lo que ganó la pasada 
temporada?

¿E s cierto que con moti­
vo de haberle otorgado 
poderes Dieguito Tele­
fónica a Juan de Lucas, 
éste se ha recluido una 
sem ana en su  sem ina­
rio de Peña Grande pa­
ra trazar tranquilamen­
te el plan de campaña 
en la temporada?

do, s in  poder o c u lta r  m i em oción, 

l a  c a r t a  a b ierta  q u e  m e d ir ig e  e l 
iprestigioso  c r ít ic o  A la r d i, d esde 

la s . co lu m n as d e  su  p o p u la r  s e ­
m an ario. S u  in ic ia titv a , s e rá  un 

h echo. A  e l lo  m e  d isp o n go  e c o  e l  

m e jo r  d eseo, p a r a  lo  q u e h e  en ­

c a rg a d o  a  m i a p od erad o, d o n  A n ­

ton io  G ó m e z, “ C o n d e ” , q u e h a­

g a  la s  g e stio n e s  ipreci-sas q u e p u e­

dan d a r  p o r  h e ch o  e l  re so lv e r  e l 

tra sla d o  d e  lo s  resto s d e l in f o r ­

tu n ad o  Ju a n ito  J im én ez  a  S e v i­

lla , e n  la  fo r m a  m ás cp ortim a.

C o m o  p ró xim am e n te  iré  a  de­

b u tar a  V a le n c ia , s e rá  p a ra  m i 

un h o n o r e l  e n terarm e  p erso n a l­

m en te  d e  d ich o s requ isitos. Y  

lu e g o ..., y a  se  v e r á  lia fo r m a  m ás 
p ráctica  de d ar c im a  a  d ich o  p r o ­

yecto. P o r  d efecto  m ío, n o  h a  de 

quedar.
D ic e  u ste d  b ien , q u e S e v il la , a 

la  que te n tó  le  d eb em os lo s  to re ­

ros, n o  se m o stra rá  so rd a  a  nu es­

tr o s  ru eg o s.

D e  « n a  fo r m a  o  d e  o tr a , le 

anu n cio  m i fir m e  d ec isió n  d e  q u e 

e l c a d á v e r  de Ju an ito — to re ro  de 

S e v il la  y  p a r a  S e v il la — rep o sará  

e n  la  m ism a tie r ra  q iK  cu b re  a 

G a llito , a  V a r e li to  y  a  G ite ju llo  

de T r ia n a  y  a  S án ch e h z M e j ías.

S in  o tr a  cosa, m ás que testi-

N .  d e  la  R .— N o  ten em os que 

d e c ir  c u án to  n o s co n g ra tu la  que 

h a y a  te n id o  la  d eb id a  reson ancia  
e l  e c o  de n u estro  co m p añ ero  A la r -  

d i p o r  l a  m em o ria  d e l g r a n  no­

v ille r o  J u an ito  J im én ez, m u e rto  

e n  V a le n c ia  d e  re su lta s  de una 

g r a v e  corn ada.

N o s  s a tis fa c e  p len am en te  e l 

é x ito  d e  A la r d i, q u e  es n u estro .

Y  no p od em os s ilen cia r n u estra  

fe lic ita c ió n  a  P a s c u a l M á rq u e z  

p o r  e l noble in te n to  d e  a fr o n ta r  
c a r a  a  c a ra  ta m a ñ a  y  b e n é ñ ca  

em p resa- N u n c a  m e jo r  q u e a h o ­

r a  le  co rresp o n d e  a  P a sc u a l el 

a p o d o  de “ T e s o r o  d e  la  I s la ”  p o r  

e l  q u e  s e  le  n o m b ra  fe rv o r o s a ­
m ente en  S e v illa .

A  p o n e r to d a  la  f e  en  la  id e a  y  

a  q u e  e l p ro y ecto  sea  un  d ía  re a ­

lid ad . E s e  e s  n u estro  m e jo r  y 
ú n ic o  a fá n .

■■iiw iiiiii.iiii J iiiiiiiin ’raiii'iin 'iiii."i T w n

Este número''coDSta de

al precio  corriente.
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H E L I O D O R O  P E R A L ,  e l  c h a ­
v e a  d e  O c a ñ a , q u e  c u a n ta s  c o ­
r r id a s  a c tu ó  e n  la  te m p o r a d a  
p a s a d a  p u s o  d e  m a n if le s lo  s u s  
e x tr a o r d in a r ia s  a c titu d es  e n  la  
l id ia  d e  b e c e r r o s . H a  fo r m a d o  

p a r e ja  c o n  F e r n a n d o  R u iz .

H i !
L o s  é x ito s  d e  A r m illi ta , G a r z a  

y  C a g a n o h o  en  M é jic o , h a n  s e r ­

v id o  p a r a  q u e  n ad ie s e  acuerd e 

d e  q u e  e x is te  p o r  a q u ella  R e p ú ­

b lic a  u n  t a l  A lb e r t o  B a ld era s, 

p u e s to  q u e  n o  s e  h a b la  d e  t a l  to ­

r e r o  y  n i la s  ern p resas d e  los 

E s ta d o s  l o  Contrata- 
L á s t im a  n o s  p ro d u ce u n  a r t is ­

t a  q u e, c o m o  A lb e r to  B a ld e ra s, 

p o r  su  m a la  a d m in istració n , h a­

y a  id o  a  la  ru in a  tau rin a .

D ic e n  q u e  M a ria n iü o  G a rc é s  

s e  h a  qu ed ado  con  e l  a rr ie n d o  de 

la s  p la z a s  d e  M o n d é ja r  y  S a c e -  

d ó n , con, é l sc4o  y  e x c lu s iv o  fin 

d e  d a r le  to r o s  a l  v a lie n te  n o v i­

lle r o  d e  M e d in a  d e  R ío s e c o  B e r ­

n a rd o  C a b añ a s.

E s te t  ra s g o  a ltr u is ta  de M a ria -  

n illo  e s tá  siendo m uy com en tado 

e n  líos m en tid eros tau rinos.
A h o r a  q u e, co m o  d on  E m ilio  

d e l C a stillo , su p ro m o to r, n o  le 

a r r e g le  a lg o  antes, e s tá  a v ia d o  e l 

e x tr a o rd in a r io  to re ro .

Y a  h a  em p eza d o  A r m illi ta  el 

S a b io  a  re co g e r  en  su itierra  el 

fr u t o  de ser l a  fig u ra  d e l toreo  

m ás co m p leta  d e  M é jic o .

L o s  p a rtid a rio s  p o r  h ace rla , 

g ra c ia s  a  c ie r to s  señ ores, taiiújién  

m o lestan  a  F e r m ín , en ta rd e s  tan 

a p o te ó sicas  co m o  la  d e  su  bene­

ficio .
D e  esto  q u e  d ec im o s d a  fe  

“ M o n o s ^ io ” , e l  c r ít ic o  d e  c r ít i­
c o s  m ejica n o s, c o n  estas  lín eas 

q u e  rep ro d u cim o s a  c o n tin u a c ió n ;

■‘ N o  p arece  s in o  q u e io s  p ú b li­

c o s  co b ran  re n co r h a c ia  e l  flidia- 

d o r  q u e, p o r  su s m érito s, a s ­

cien d e  a l p r im e r puesto. Y  que 

tra ta n  de d e rr ib a r io  p a r a  su sti­

tu ir le  p o r  cu a lq u iera  o tro , au i 

cu an d o  se t r a te  de u n o in fe r io r .'’

E s t o  que co p ia m o s, y  que iC 

o c u r r e  a  F e rm ín  E sp in o sa , nos 

lo  anticip ab a su ap od erad o, D o ­

m in g uín , e n  e l  m es d e  o c tu b r e ; 

a s í  e s  q u e  a  n o so tro s  no n o s h a  

p illad o  d e  su sto  y  m enos d e  so r . 

presa.
A h o r a  q u e, q u iera n  o  no, A r-  

m illita  e l S a b io  e s  la  f ig u r a  cu m ­

b re  e n  M é jic o , en E sp a ñ a  y  en 

S ebastopol,

E l  p r ó x im o  d om in go 23 a c tu a ­

r á  en \ 'a lv e r d e  del C a m in o  e' 
g ra n  n o v ille ro  de H u e lv a  B lan co  

P in ed o, e l cu al se  p resen tará  en 

su tie e rra  m uy n breve.

PARA APODERADOS. GANADOR TiCOLOGADO.

NUESTRO LENA: jPOR EL COPOl 10 POR LA COPA!

Uictorino Aluarez
Apoflerado de várente chíco.-carnicero.

Eduardo Bermúdez
Apoderado de El indío.-reríodísta de Teiétonos.

mariano Garcds v Garín
Representante de Bernardine Cabañas.-Uíaiante.

Jesús Hontana
Apoderado de Raimundo serrano.-TipAgrafo.

manolo G. monasterio
Apoderado de El Esiudiante.-Rentista.

Andrés Ldpez
Apoderado de Jaime Pericas.-Orador.

Francisco Santos (muietazos)
Apoderado de Félix Aimagra.-cojo ae la pierna iZQUlerda.

Antonio Suárez (Chocolate)
Apoderado de Amorés.*Amígo de Oomingurn.

Francisco Aiarcdn (maera)
Apoderado de Ricardo Torres.-Prestamísta.

Leopoldo Lozano
Apoderado de “Los Caiderones” .-Exuendedor de calcetines.

Jerdnimo Aguado (Pinteño)
Apoderado de mariano Oarcfa.-Empleado.

Rafael Torres
Representante de su psdre.-industriai ytEscrltor.

Leandro G. de mesa
Apoderado de Martin Bilbao y compania.-Mecandgralo.

uoiad a los humildes, para que pronto se hagan 
poderosos v la fiesta recobre su preponderan­
cia. nn tanto corrom pida. Tachando un solo nom­
bre, equiuaie a entregarse al enemigo.

( F E S N A N D O  R U I Z J o v e i i  b ece-  
ir r is ta , q u e  ¡a  te m p o r a d a  p a s a d a  
.se r e v e ló  c o m o  a n a  p r ó x i m a  f i ­
g u r a  d e l  lo r e o  p o r  s u  arte, sn  
v a lo r  y  s u  d o m in io  a n te  lo s  be- 

fc e r r o s . H a  fo r m a d o  p a r e ja  co n  
e l  ¡o v e n  d ie str o  H e lio d o r o  P e r a l.

[gsai n Hgdin
P A R A  E L  P R I M E R  A C O N T E ­

C I M I E N T O  T A U R I N O  Q U E  

H A  D E  C E L E B R A R S E  E N  

H U E L V A ,  S O N  C O N T R A T A ­

D O S  F R I J O N E S ,  E L  M E L L I  

Y  N I Ñ O  D E  L A  I S L A .

L a  em p resa G a lla n g o  ráau gu ra  

e l a ñ o  tau rin o  en  n u estra  ca p i­

ta l e l  p r ó x im o  29 d é  m a rzo , con 

una m ag n ífica  n o villad a , en  ¡a 

q u e a c tu a rá n  C u r ro  F r ijo n e s , Jo­

sé M u ñ o z  (M e lli)  y  N iñ o  d e  la  

I s la . D ic h a  com b in ació n  h a  sido 

a cc^ id a  p o r  lo s aficion ad os de 

H u e lv a  co n  la  m a y o r Impres-irái, 

to d a  v e z  que lo s tre s  m atadores 

c u e n ta n  e n  é sta  con innum erables 

p artid ario s.

E l  ga n ad o  q u e h a  d e  lid iar­

se, se g ú n  nos co m u n ica  e ! em ­

p resario , h a  (ie  perten ecen  a  una 

p res tig io sa  d iv is a . M u y  bien pu- 

dieraai se r  de la  V iu d a  de S o le r, 

C o n d ia  y  S ie r r a  o  V illa m a rta . 

¡C u a lq u ie r  c o sa  d e  g a n a d o ! C o ­

m o p a ra  q u e e sto s  tres ch av eas 
saquen a  re lu c ir  to d o  eJ a r te  que 

poseen.

E s te  s e rá  u n  a co ik e d m ie n to , 

q u e  irá  rev esfiiío  d e  la  m a y o r  e x ­

p ectación . S e r á  p resid id o  p o r  las 

“ m i ^ s ”  d e  H ruelva. A d e m á s , a l 

to re ro  q u e m e jo r  a ctu a ció n  tJi- 

ten g a  se le  o to r g a r á  u n a  o r e ja  

de o ro , o  sea , a qu el que alcan ce 

m a y o ría  de v o to s  p o r  lo s a ficio n a­

dos q u e co n cu rra n  a  la  n o villad a .

E n  u n a  de las p rim era s  n o v illa ­

d a s  q u e se den en  la  M a e stra n za  
to r e a r á  B u ln es, que v ien e  ech an ­

do h um o de v a lien te . T a m b ién  en 

S e v il la  debutarán  C u r r ito  F r ijo -  

iies, de H u e lv a , y  R ito ré , de B a ­

d a jo z .

J . C A L E R O

P L A Z A  D E  TO RO S
DE

T E T U A N
S E A R R IEN D A

Im p . d e  T O R E R IA S . B r a v o  M o r il lo , SO. T e l s r o a o  4 2 12 4 .-M a d r i< l.

PARA INFORfflES 
SAN BERHARBO, n.‘ 3 

SEÚOR BRARA 
de dos y media 

II a tres y meda. |
■
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L O S  T O R E R O S  O P I N A N

A R T U R O  A L V A R E Z

M a r ia n o  G ó m e z F I N I T O  D E  ÍÍ .4 - 
D R ID , jo v e n  n o v ille r o  e n  e l  q u e  
¡le n e  p u e s ta  la  a / ic ió n  s u s  esp e­
r a n z a s  p o r  e l  a r te  y  e l  v a lo r  q u e  
le  e c h a  a  c u a n to  ejecu ta . S u  p a  
d r in o . e l  g r a n  M a u r ic io  C h eo a -  
lier, v e  e n  F I N I T O  o tr o  G a r za  en  
p u er ta . Q u e  a s í  s e a . m u c h a c h o .

[w la  tiniini
E l b u e n n o villero  de D eu sto , 

M a rtín  B ilb a o , co m en zará  la  tem - 

de in au g u ra ció n  e n  !a  p la z a  m a- 

p orad a en b re v e , co n  3a  co rr id a  

drU eña de C araban ch el.

A lte r n a r á n  c o n  M a rtín  el N iñ o  

d e  la  E s tr e lla  y  C h ic o  d e  Ja  B o ­

tica.
M a r t in  B ilb a o  h a  firm ado ú lt i­

m am ente dos fe c h a s  co n  la s  p la ­

zas d e  V a le n c ia  y  A lc á z a r  de 

S a n  Jiian.

E l  fa ró m en o  P a scu a l M árq u ez, 

que Jia revo lu cio n ad o  a  la  afición  

sev illan a , e s tá  sien d o so licitad í- 

sim o, y  s u  ap o d erad o  A n to n io  

G ó m ez, " C o n d e ” , n o  ce sa  de fir ­

m a rle  con trato s,
L e  tien e y a  a rre g la d a s  h asta  

la  fe ch a  la s  sigu 'cn f« s n o villa ­

d as :
D ía s  15  y  22 d e  m a rzo , en 

B a r c e lo n a ;  d o s  e ii  * a ra g o za , dos 

en  H u e lv a , dos en  C o r ia  d e l R ío  

(esta  i^laza es n u eva), dos en  M a ­

d rid , tre s  en S e v il la  (dos de e llas 

e n  la  fe r ia  d e  a b r il) , dos en  J e ­

re z  y  u n a  e n  B a d a jo z , G ra n a d a  

y  V a len cia - 
S i  Ja c o s a  v a  bien, P a sc u a l 

M á rq u e z  to m a rá  la  a ltern ativa , 

después d e l C o rp u s, 1 1  de ju n io , 

e n  S e v illa , d e  m an o s de J u a n  B e l­
m onte, q u e  v o lv e r á  a  to re a r  un 

n ú m ero  determ inado d e  co rrid a s.

C o m o  v e n  u stedes, n o  tendría  

n ad a de p a rtic u la r  q u e P a scu al 

M árq u e z  to rease  e n  B ilb a o  en  la  

fe r ia  de ago sto .

E l d ia  3  del co rr ie n te  fa lleció  

e n  M a d r id  d o n  S a v a d c r  C u esta  

A r u a r a .

N u e s tr o  m ás sentido pésam e a 

l a  v iu d a , doñ a L u is a  G a rrig ó s , 

y  a  lo s  h ijo s  d on  I ld efo n so , don 

Ju an  y  d on  S a lv a d o r , c o n  cu ya  

rm ista d  nos h o n ram o s en  e sta  

casa.

E s  e l  m ejica n o  A r t u r o  A lv a r e z  un 

n o v ille ro  q u e a lc a n z ó  en  1933 una 

ra p id a  p op u larid ad .

M á s  c o n c re ta m e n te : su toreo  

de c a p a  p r o d u jo  aso m b ro  e n  los 

p ú b lico s  esp a ñ o les. Y  aunque só­

lo  fu e ra  co o  e sto , h u b iera  ten ido 

su fic i« ite  .para  d estaca rse . E s  el 

su y o , cu a n d o  m a n e ja  o! ca p o te , un 

e s tilo  q u e  sorpren de, so b re co g e  y  

fin alm en te h a c e  e s ta lla r  la  o v a ­

c ió n  en tu siasta . N o  s e  puede to ­

r e a r  co n  m á s g a rb o , y ,  so b re  to ­

d o , n o  creem o s q u e n a d ie  s e  h a ­

y a  c e ñ id o  n i se  h a y a  a ju s ta d o  ta n ­

to  a l  to ro  e n  e s e  p r im e r te rc io  de 

la  lid ia .

¿ Y  d esp u é s?  P o n g a n  u stedes en 
e l  h ab er d e  A r tu r o  A lv a r e z , c o ­

m o b a n d e rille ro  y  m u letero , m u ­

c h a  vo lu n ta d , d ec is ió n  y  d este­

llo s ... C la ro q u e  n o  e s tá  e n  esto, 

rá co n  d  estoq ue, a  la  a ltu r a  que 

c o a  la  c a p a ; p e ro  e s  que s i  l o  es­

tu v ie ra , se ría  y a  u n  a u tén tico  f e ­

nóm en o d e  l a  tau rom aqu ia .

¿ L o  s e r á ?  Y a  e stá  d ich o  que 

tod o  d ep end e d e  q u e con  la  m u­

leta  se a fian ce  c o n  la  m ism a m aes­

tr ía  q u e con  e l  ca p o te . S i  lo  c o n ­

sigu e, A r t u r o  A lv a r e z  v a  a  qui­

t a r  m á s  " m o ñ o s ”  q u e tin  peluque­

r o  d e  señ o ras.

A s í ,  ese  to r e r o  e s  u n o d e  los 

g ra n d es a licien tes p a r a  l a  p r ó x i­

m a tem p o rad a. P o r  d e  pronto, su 

fig u ra  d es p ie rta  e xp e cta c ió n , Y  

e sto  y a  e s  m uch o.

Y  y a  v erem o s q u é  pasa.

H e  aqu í la s  d ec lara cio n es  de 

A r t u r o  A lv a r e z  en  la  e n tre v ista  

q u e  con  é l  h em os c e le b ra d o ;

— ¿ E s tá  u ste d  c o n te n to  d e  c ó ­

m o le  fu é  e n  la  tem p o rad a  d el 

a ñ o  1935?
— N o  p u ed o  m enos d e  c o n fe sa r  

q u e, m ás q u e  contento, e s to y  con ­

ten tís im o  co n  la  tem p o rad a  q u e 

y a  p asó. L le g a r  d e  M é jic o , d esco ­

nocido, y  t r iu n fa r  a la s  p rim e­

ra s  d e  ca m b io , c re o  q u e  es -para 
p o n e r a le g re  a l  c e ñ o  m ás adusto.

— ¿ C u á l fu é  su  m a y o r  é x ito ?

— M i m a y o r  é x ito , e l  d eb u t en 

la  p la z a  d e  M ad rid . L e  siguen 

o tro s  lo g rad o s en  V a le n c ia , M á ­

la g a  y  M u r c ia .
— ¿EJ t o r o  m ás d i f ic i l  q u e e s ­

to q u eó ?

— ^El m á s d if íc il  d e  cu an to s to ­

ro s h e  to re a d o , lo  fu é  u n o  l id ia ­

d o  en  la  f e r ia  de C a zo rla .

— ¿ H a  s u fr id o  rpercances?

— ^Percances no h e  s u fr id o  n in ­

g u n o  d e  im p o rtan cia . ¿ Q u ié n  se 

a cu erd a  a h o r a  d e  v o lte re ta  de 

m ás o  d e  m en os?
— ¿ Q u é  e s  l o  qtje m a y o r im ­

p resió n  le  h a  d e ja d o  e n  la  te m ­

p o rad a?

— E l h ech o  q u e m á s  m e h a  im ­

p resion ad o d u ran te  e l  añ o  desea 

usted saber, y  y o  le  d iré  q u e lo 

que m á s fu e rte  se h a  g ra b a d o  en 

m í h a  s id o  ol ca m b io  q u e, d ia 

t r a s  d ia , s e  ob.w rva en  m i .paisa­

n o  L u is  C a stro , (E1 So ld ad o), 

q u e sien d o u ii e s t ilis ta  d e l to reo , 

e s tá  cu a ja n d o  co m o  g ra n  lid ia ­

d o r. Y o  recu erd o  cu an d o  de n o ­

v ille ro s  actu áb am o s ju n to s  en 

M é jic o , y  L u 's , d eja n d o  v is lu m ­

b r a r  un  g ra n  to re ro , 0 0  e ra , ni 

m udho m enos, io  q u e e s  h o y . E l 

recu erd o  de aqu ellos tiem p o s aho­

ra  evo c ad o , tu v o  p a ra  m i una 

im p resión  q u e n o  sé d escifra r.

Y  a h o ra , p o r  n u estra  p a rte , la  

a firm ació n  d e  q u e e s a  ú ltim a  re s ­

p u esta  de A r t u r o  A lv a r e z  es la  

d e  u n  buen co m p añ ero , c o m o  g e ­

n eralm en te  n o  abu n d an  en  este  

m un d illo  tau rin o , ta n  p la g a d o  de 

e n vid ia s  y  l o í s m o s .

E n  fin , d ig n o  de a p la u so  ese  

g e s to  d e l v a le ro s o  n o v ille ro , que 

bien a  la s  c la ra s  d em u estra  que 

n o  le  d u elen  e le g io s  p a ra  lo s d e ­

m ás, a c a so  porqtie  él e s tá  se g u ­

r o  d e  s í  m ism o  y  n o  tien e p or 

q u é e n v id ia r  a  nadie.

B u e n  in d icio , ¿ e h ?

C A I R E E L E S .

Lorenzo Garza, el torero (Jue ¿ano 
otra vez la oreja de oro en Méjico

Por segunda oez LOREN ZO GARZA obtiene en Méjico el preciado galardón 
popular de ta oreja de oro. En plebiscito fináníme, -el «torero estatua», el artis­
ta que con la emoción de su toreo hace enfermar a lospúbliccs, ha salido triun­
fador de la prueba. Ha sido el oreniío, no a una actuación feliz, sino a la in­
tensa labor triunfal de toda una temporada. Porque G AR ZA en Méjico, en la 
presente temporada, ha sido el torero que todas las tardes tuvo la victoria por  
talismán. N i un sólo día dejó de reyo/ucío/ior al público en la capital o en los 
Estados con la impresión de su toreo desconcertante. N i un sólo día dejó de 
cortar orejas. Por eso en la corrida concurso, donde se jugaba el título de tore­
ro elegido, la oreja de oro ha sido para LOREN ZO GARZA. Nada mas legiti­

mo. Nada más justo .— Foto Melhado.

L I G E A G A , e l  m e jic a n o  a r iis lu  y  
O íile ro io , m o s tr a n d o  u n a  d e  ¡as  
o r e ja s  q n e  h a  co rtu rfo  esta  lem -  
p o r a d a  en  /«p la z a  d e  « E l  T o r e o »  
en tr e  g r a n d e s  a c la m a c io n e s . D i­
c en  q u e  v ie n e  este  u ñ o  « E .spaña, 
s i  es  a s í, ¡o  c e le b r a m o s  d e  v e r d a d  

p o r  m u c h a s  c o sa s .

Pm seiillsnas
A  ca u sa  d e l m al tiem p o h a s i­

d o  suspendido p o r  v e z  se g u n d a  e l 

fe s t iv a l de la  v e je z  d el t w e r o  an ­

d alu z, en e l  cu a l se  lid iaban  n o ­

v illo s  d e  V illa m a r ta , D om ecq , 

M iura', S a n ta  C o lo m a, A r ia s  de 

R e in a , (iloncha y  S ie rr a  y  P a b lo  

R o m ero , lo s cu a les  habían  d e  p a­

sa p o rta r a  m e jo r  v id a  lo s a f a m a - ' 

dos esp ad as P e r la c ia , M an o lo  

B ien ven id a, O rte g a , P e p ito  B ie n ­

ven id a, R a fa e l  V e g a  y  lo s n o vi­

lle ro s  Ju an  L u is  R u iz  p or P a s ­

c u a l M á rq u e z  y  e l  p a isan o  de O r ­

te g a  M aria n o  G a rc ía .

D ic h o  fe s tiv a l, s in  a ltera c ió n  en 

d  p ro g ra m a , ten drá  lu g a r  e i do­

m in g o  d ía  23.

* * *

M an u el V e lá z q u e z  (N iñ o  de la  

B o tic a )  a c tu a rá  en  A n d ú ja r  con  

p icad ores c l  p r ó x im o  m a rz o ; con  

d ic h o  d ie stro  a ltern a rá n  P a sc u a l 

M á rq u e z  y  T o r e r ito  de T r ia r a .

A h í  tienes tu  co n sa g ra ció n , cha­

v ea  : a v e r  si e s  v erd a d  que q u ie­
res ser torero .

•  •  •

T a m b ié n  M aria n o  M én d ez, c u ­

y o  en trenam ien to  es a lg o  ru d o , se 

p resen ta rá  con  p icad o res la  p ró ­

x im a  tem porada. S u  apoderado, 

d on  J o sé  R ia ñ o , le tien e p r e p a ra ­

do un  buen  n ú m e ro  de co rr id a s, 

que d e  se g u ro  a p ro v e c lia rá  este  

b uen  n o v ille ro  p a ra  ponerse a  la  
ca b e za  d e  la  g r e y  n o villeri!.

E l  N iñ o  de G in é s  h a  ced id o  po­

deres a d on  M ig u e l G u isad o , con  

d o m icilio  en  S a n  Jacin to , 7  ( S e ­

v illa ) . M e  d a  el c o ra z ó n  q u e en 

e ste  c h a v e a  h a y  un  to rero , ¿ M e  

e q u iv o ca ré ?

J o s e lito  M o ren o , e l  n u evo  to re ­

ro  d e  A lc a lá  de G u a d a ira , to re a ­

r á  un  fe s tiv a l e n  la  p la c ita  de su 
p u eb lo  m uy en  b r e v e ; m ientras 

tanto, el ch a v a l se  en trena sin  d es­
canso.

C A R I T O

Ayuntamiento de Madrid
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L o que tarde VARELITO CHICO en presentarse en Ma­
drid es el tiempo suficiente para ser ei torero de los 
buenos aficionados. Su arte, puram ente rondeño con la 
muleta, y sa valor frío, le hacen llegar com o nadie y  le 
colocan en el pedestal de las próxim as figuras del toreo.

¡No sabemos nada!
P e r o  e s ta  s e m a n a  le  h a  p u b l i ­

c a d o  u n a  p o r t a d a  « L a  A fic ió n )) , 

d e  C ó r d o b a ,  a  C a y e t a n o  O r d ó -  

f ie z ,  q u e  p a r a  s a b e r  q u i é n  e s  h a  

h a b i d o  q u e  a v i s a r  a  s u s  f a m i­

l i a r e s .

jN O  SABEMOS NADAI
P e r o  s i  s u s  d i r e c t o r e s ,  e n  l u ­

g a r  d e  c h a r l a r  t a n t o  d e  m á s , s e  

o c u p a s e n  d e  c u i d a r  u n  p o q u it o  

m á s  d e l  p e r i ó d i c o ,  o t r a  c o s a  

s e r i a .

j N O  SABEMOS N A D A !
P e r o  d e s p u é s  d e  e s e  n ú m e r o ,  

n o  s e  p u e d e  h a b l a r  d e  ( (d e fin ir­

s e » , n i  d e  s c a v e r n a s »  n i  d e  « m a ­

j a r e t a s  p e r d io s » .  

jNO SABEMOS NADAI
P e r o  E l  B o m b e r o  T o r e r o ,  e n  

u n  r a s g o  d e  b u e n  h u m o r ,  a s is ­

t i ó  a c i e r t a  « ju d ia d a » ,  s in  r e ­

c o r d a r  p a r a  n a d a  q u e  a  s u  b a n ­

q u e t e  h o m e n a j e  n o  f u e r o n  e s o s ,  

s u s  q u e r i d o s  a m ig o s .

|N0 SABEMOS NADAI
P e r o  e n  e l  a s u n t o  d e l  t o r o  n o  

h a c e  f a l t a  n a d a  m á s  q u e  v i v i r  

p a r a  v e r .

iNO SABEMOS N A D A !
P e r o  e l  l u n e s  f u i m o s  i n v i t a ­

d o s  a  c e n a r  p o r  e l  p a d r i n o  d e

p o r  f o r m a r  p a r e j a  y  d e  m a n a ­

g e r  n o m b r e n  a  S e r a f í n ,  lo s  e s ­

t a m o s  v i e n d o  e n  C i e m p o z u e l o s  

y  a m a r r a d o s  c o n  u n a  c a m is a  

d e  fu e r z a .

iNO SABEMOS N A DA !
P e r o  e l  s u p u e s t o  A lb a s e r r a d a  

h a  e n v i a d o  u n a  n o v i l l a d a  p a r a  

V i s t a  A le g r e ,  q u e  c u a n d o  e n ­

g o r d e  u n  p o c o  y  s e  l i d i e  e n  

a g o s t o  p u e d e  q u e  a  l o s  a f i c i o ­

n a d o s  l e s  g u s te .

¡ NO SABEMOS NADAI
P e r o  c o m o  p o n g a  e l  m is m o  

e s c r ú p u l o  p a r a  t o d o  c o m o  p a r a  

p r e s e n t a r  s u s  t o r o s ,  s e r á  h o m ­

b r e ,  e l  s u p u e s t o  A lb a s e r r a d a ,  

d e  lo s  q u e  m á s  r u i d o  d e n  e n  e l  

a .s u n lo  d e l  t o r o .

¡ N O  SABEMOS N A D A !
P e r o  s e g ú n  n o s  h a n  d i c h o  

u n o s  a m ig o s  q u e  h a n  e s t a d o  e n  

S e v i l l a ,  d e  a q u e l  P e p e t e  d e  

T r i a n a  y a  n o  q u e d a n  n i  la s  z a ­

p a t i l la s .

¡NO SABEMOS N A DA !
P e r o  d e b e  s e r  a s í,  p u e s t o  q u e  

e n  la  ú l t i m a  ( ju e  t o m ó  p a r t e  e n

T A U R I N A S

Aquel tipo tan popular que 
era “ El Panat“ ... ha muerto

M ig u e l  P a l o m i n o ,  J e s ú s  F r u t o s .  

Y  a  l a  h o r a  d e l  « e n d iñ e n »  n o  

s a l l ó  n in g u n a  v o z  q u e  d i je s e :  

¡ S e f io r e s ,  t o c a m o s  a  ta n to !

¡ NO SABEMOS N A D A !
P e r o  c u a n d o  « t o c a m o s »  a 

ta n t o  f u é  e n  e l  B u h o  R o j o ,  d o n ­

d e  e l  q u e  m e n o s  p a r e c í a  u n  s u l ­

t á n  d e  l a s  I n d ia s .

¡N O  SABEMOS N A D A !
P e r o  e l  q u e  s a le  c o o  c a s t a  d e l  

P u e n t e  d e  V a l l e c a s ,  c o m o  l e  

s u c e t ie  a l  a m ig o  F r u t o s ,  n o  h a y  

d i n e r o  e n  l o s  B a n c o s  p a r a  s e ­

g u i r l e .

¡ N O  SABEMOS N A D A !
P e r o  e l  a m i g o  P e g a m í n  y  s u  

B a l i l la  e s t á  m á s  q u e  « c a b r e a ­

d o »  c o n  s u s  v i a j e s  a  S e v i l l a ,  y  

s e  l e  v i e n e n  a  l a  m e m o r i a  o t r o s  

d o s  q u e  h i z o  e s t e  v e r a n o  a  G r a ­

n a d a  y  Z a r a g o z a .

¡ N O  SABEM OS NADAI
P e r o  l o d o s  l o s  d i a s  h a c e  p i e r ­

n a s  e n  e l  f r o n t ó n  J a i - A la i  e l  

b u e n o  d e  V i c t o r i a n o  d e  l a  S e r ­

n a  c o n  F u e n t e s  B e j a r a n o  y  S e ­

r a f ín  V i g i ó l a  « T o r q u it o » .

¡ N O  SABEMOS NADAI
P e r o  c o m o  l o s  d é  a  lo s  d o s

E n  a lg u n a s  te rtu lias  tau rin as de 

V a le n c ia  s e  h a b ló  h ace  jx jc o  tiem ­

po d e  q u e " E l  P a n a t " ,  co m o  en  

una a n g u stio sa  dem anda, e scrib ía  

d esde C a ste lló n — su  ciu d ad  n ata l—  

p a ra  v e r  sí lo s  am ig o s le  p ro p o r­

cion aban  a lg ú n  a u x ilio  económ ico, 

D e c ía  que estab a  e n fe rm o , s in  re- 

curs(OSi y  le  h o rro r iza b a  la  idea de 

ir  a  m o rir  a u n  hospital.

U n o s  crey ero n  en  aqu ella  d es d i­

cha. O tr o s , no. P a r a  éstos, “ E l 

P a n a t ”  n o  e r a  en tod o m om ento 

sino un  tip o  g ro te sc o  que, com o 

una c r ia tu r a  v estid a  co n  e l t r a je  

de lu ces, s a lía  a l ruedo a  “ h ace r 

d e  to r e r o ”  en tre  co n to rsio n es h ila ­

rantes, a  q u e se p aseaba p or las 

c a lle s  o frecién d o se  —  so m b rero r 

anch o, ch aq u etilla  co rta , pantalón 

“ a b o tin a d o ”  y  g ru e so  b astó n  de 

puño d e  asta — com o u n a  rem inis-

t o ” . S u  m a y o r e l  de

v e r s e  m en cion ado en  la s  co lu m ­

nas d e  u n  p erió dico , pues ten ía  la 

ilu sió n  d e  q u e to d a  su sa lva ció n  

co m o  to r e ro  d ep end ía  d e  q u e p u ­

d ie ra  h a ce rse  un  p o co  d e  p u b lici­

dad.
C o n  sin cera  em o ció n  le  re co r­

d am o s a q u í, co n  m o tiv o  de su  r e ­

cien te  fa lle c im ie n to , y  le  evocam os 

con  la  pena d e  sa b er q u e  le  h a c e ­

m os p ro p ag an d a  a  aquel q u e  lle g ó  

a  s e r  en  V a le n c ia  una fig u r a  tan  

jo co sam en te  p o p u lar...
C A I R E L E S

Cosas a saber
« E l  t o r o  e n  e l  c a m p o » , s e  t i ­

t u l a , u n  f o l l e t o  m u y  b i e n  h e c h o ,  

d e b i d o  a  la  p l u m a  d e l  g r a n  c r í -

CURRO CARO, el torero de cristal, el que en Caracas ha puesto en p ie  a los aficio­
nados con  su arte y  sa elegancia. El m uletazo es ana obra de arte taurino porque  
cuando el enem igo haya acabado de pasar p or  delante de la barriga del torero la

em oción  recobra toda su intensidad.

RODOLFO VELAZQUEZ, el novillero m ejicano, que 
torea con la m uleta con el arte y la precisión de las 
grandes figuras del toreo. Se presenta enseguida en Ma­
drid, y tenemos la seguridad de qae sa triunfo será de 

los que sé recordartí/i siempre.

M a d r id  p e r d i ó  e l  t i p o ,  e l  c a r t e l  

y  e l  a p o d e r a d o .

¡NO S A B E M O S N AD A I
P e r o  a  M ig u e l  T o r r e s  s e  l e  h a  

d o r m i d o  la  m a n o  fir m a n d c j  n o ­

v i l l a d a s  a  s u s  t o r e r o s ,  c o n  m o ­

t i v o  d e  l a  e s t a n c ia  e n  M a d r id  

d e l  e m p r e s a r i o  v a l e n c i a n o .

Las últimas corridas en 
que t o m ó  parte  Juan 
Llévaselotodo en 1935, 
se celebraron a base de 
sn despedida en el to­
reo, con la martingala 
de no anunciarlo en los 
carteles y  sí correr el 
bulo por cafés y tertu­
lias taurinas.

Ahora d i c e  M r .  Pernod 
que para esta tempora­
da cuenta con Juan Llé- 
vaselolodo.

Luego entonces, aquellas 
corridas fueron el ver­
dadero timo de los per­
digones, que por delin­
cuentes d e b i e r a n  pur­
garlas en la cárcel sus  
explotadores.

cen cía  a n a cró n ica  de an tigu o  " c a n -  

ta o r  ”  <1 eco lm ao. ¿ C o n q u e s e  m o ­

r ía  “ E l  P a n a t ” ? ; B a h l  M en tira . 

U n  a la rd e  m ás d e  aquel en te  que 

fu é  p o p u lar y  q u e  a h o ra, sa b ién ­

dose un p o co  o lv id ad o , p ugnaba 

p a ra  q u e v o lv ie r a n  a  h a c e rle  c a ­

so. T o t a l ;  « n  in ten to  <ie p ro p a­

ganda.
¡ E l  p o b re I  D ía s  después m u rió  

“ E l  P a n a t ”  e n  e l  tr is te  am biente 

d e l h o sp ita l d e  C a ste lló n , hacia  

don de la  m ise ria  le  h abía  em p u­

ja d o  c o m o  a  su ú ltim o  refu gio -

T r is t e  fin  de la  pop ularid ad, c a ­

si d esvan ecid a  y a , d e  una d e  las 

m ás g ro te sc a s  fig u ra s  d e l llam ado 

to reo  có m ico , e s te  to re o  c ó m ico  en 

e l  q u e o tro s  s e  han en riq u ecid o  y  

en  e l  q u e et in fo rtu n ad o  F r a n c is ­

c o  V a lls ,  “ E l P a n a t " ,  a p esar de 

h ab er sido u n o  d e  lo s  m ás a u tén ­

ticam en te  g ra cio so s , n o  lle g ó  a 

g a n a r  p or fu n ció n  s in o  un poco 

d e  ca ld erilla .

E n  e l  te rre n o  parfi<m lar e ra  
lili buen hom bre— casi un pobre- 

hom bre— . con  ingenuidades d e  ni­

ñ o  q u e “ se la s  q u iere  d ar de Ii«-

t i c o  t a u r i n o  « A la m a r e s » ,  l a s  

i l u s t r a c i o n e s  s o n  d e l  e x c e l s o  

d i b u j a n t e  A l c a l d e  M o lin e r o .

N o s o t r o s  h e m o s  r e c i b i d o  u n  

e je m ¡ ) la r ,  q u e  a g r a d e c e m o s  y  

l o  r e c o m e n d a m o s  a  t o d o s  lo s  

a f i c i o n a d o s ,  p u e s  p o r  e l  m ó d i ­

c o  p r e c i o  d e  u n a  p e s e t a ,  n o  s e  

p u e d e  e n c o n t r a r  n a d a  m e j o r  

h e c h o .

L a s  c o r r i d a s  d e  C a r n a v a l  en  

C i u d a d  R o d r i g o  ( S a la m a n c a )  s e  

h a n  d e  v e r  e s t e  a ñ o  c o n c u r r i -  

d is ín ia s ,  y a  q u e  l o s  c a r t e l e s  s o n , 

e n  v e r d a d ,  in t e r e s a n t e s ,

E l  23  d e l  a c t u a l  t o r e a r á n  M a ­

r a v i l l a  y  E l  S o ld a d o .

E l  24 , R a i m u n d o  F e r n á n d e z ,  

d e  V a l l a d o l i d ,  y  G i t a n i l l o  d e  

M u r c ia .

Y  e l  25  a c t u a r á n  l o s  m a t a d o ­

r e s  d e  t o r o s  J a im e  N o a in  y  L u is  

F u e n t e s  B e ja r a n o .

( j u e  s e  d i v i e r t a n  lo s  s a la m a n ­

q u in o s .

imprenta  TORERIAS  
B ravo Murillo, 3C, 

Teléfono 42121.-M adrd.

Ayuntamiento de Madrid
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HAY QUE ABRIGARSE

Entre la nube de toreros mejicanos 
que tienen anunciada su llegada a Es­
paña esta temporada, figura David Li- 
ceaga. Y don Ramón, que le espera con 
los brazos abiertos, ante el recuerdo de 
pasadas grandezas, no hace más que 
restregarse las manos de contento y co­
mentar:

i H A Y  QUE ABRIGARSE 1

La empresa de Madrid ha encargado 
a Pepe Romeo que compre más corri­
das ae toros de La Unión. y  claro es, 
ante el encarguito en cuestión, el gran 
periodista ha respondido, declinando 
el honor, con un fuerte:

¡ H A Y  QUE ABRI GARSE!

Nos dicen que se propone afiliarse al 
comunismo el elegante taurino don An­
gel Monasterio. El informador, nuestro 
excelente amigo don Antonio Martín, 
com o único comentario a la noticia, 
ponía un elocuente:

¡ H A Y  QUE ABRIGARSE 1

En la cuadrilla de Belmonte figurará 
com o banderillero su tío García Reyes, 
y  en la de Sánchez Mejías, su tío Trini. 
Luego con que salga por los chiqueros 
un tio con toda la barba, y...

. ¡ H A Y  QUE ABRI GARSE!

Se encuentra en París, esperando el 
resultado de las elecciones, el famoso 
izquierdista señor Pagés. Y sus amigos 
de la acera de enfrente, comentando en 
Negresco las actividades políticas de 
don Eduardo, no podían reprimir un 
sonoro:

¡ H A Y  QUE ABRI GARSE!

Hemos tenido ocasión de comprobar 
que Joselito de la Cal, además de un 
excelentísimo torero, es un formidable 
cazador. En una de sus últimas batidas 
consiguió tal cantidad de perdices, que 
en el mercado de San Miguel se acabó 
el hielo. Y al ver la demanda de «caza» 
congelada, los asentadores, recordando 
al mártir de la escopeta, no pudieron 
silenciar un sonoro:

¡ H A Y  QUE ABRIGARSE!

Hace unas semanas era «Ilustre Fre­
gona»; otras, «Juanita Tartana», para 
terminar llamándola por su nombre y 
de paso implorarla propaganda.

Casos cínicos com o ese son los que 
hacen exclamar al más infeliz:#

¡ H A Y  QUE ABRIGARSE!

A H I  V A  E S O

UNA BOLA MAS, QUE IMPORTA AL MUNDO

Sabida es la manía que le ha dado a la gente por formar 
bolas con papel de plata, com o símbolo de ahorro o com o 
práctica de suciedad constante.

Romerito, el torero, tiene una que pesa muy cerca de lo 
que podría pesar cualquiera de los novillos que Albaserrada 
envió el domingo a Vista Alegre. Y dentro de dicha bola tie­
ne guardado un billete de veinte duros. ¡Es una bolal

Comentando esto, un novillero, con  más años que la Puer­
ta de Alcalá y que presume de tener vara alta con  la empresa 
de Madrid, comentaba... «Pues yo tengo también mi bolita. 
Pero dentro de ella he guardado el contrato de mi debut en 
la Monumental.»

Y Romerito le atajó enseguida:
—¡Una bola más, que importa al mundo!

LA FUENTE DE NEPTUNO

El ilustre Pegarain, que com o todos sabemos hace de la 
amistad un culto, tiene un «Balilla» formidable y además tie­
ne la certeza de ijue cada vez que lo saca a la carretera llueve. 
Que lo digan sino sus excursiones a Granada, a Zaragoza y úl­
timamente a Sevilla, a donde marchó a presenciar el festival 
de la vejez, en sus dos suspensiones por lluvia. En este últi­
mo viaje llevó invitado al mozo de espadas de Domingo Or­
tega, quien al regresar a Madrid, después de los dos intentos 
frustrados, se despidió de Pegamin con estas palabras: «Adiós 
y  que no se te olvide comprarle un paraguas a tu «Balilla», 
que es la fuente de Neptuno echando agua...»

¡VAYA ENTRENAMIENTO!

El banderillero Bocherito, que esta temporada sale co lo ­
cado con uno de los novilleros que más prometen, com o pre­
mio a sus excelentes dotes artísticas, está sometido a un in­
tenso plan de entrenamieto. No pierde ocasión de ganar fa­
cultades.

La otra tarde una señorita torera, que a su vez quiere po­
nerse fuerte, interesaba de Bocherito: ¿Cómo cree usted que 
podría yo entrenarme con mayor éxito? Y  el simpático rehile­
tero le propuso: ¿Porqué no pruebas a pegar candidaturas 
por las noches? ¡Yo creo que asi rebajarías grasas!

DOMINGO ORTEGA HA DICHO A «TRIQ U ITRAQ U E»

A su paso por Sevilla, para actuar por segunda vez en el 
festival a beneficio de «La Vejez del torero», el diestro de Bo- 
róx ha charlado unos momentos con «Triquitraque», el re­
vistero de «La Hoja Oficial», y entre otras cosas ha dejado 
lo siguiente:

«—¿Torearás en Sevilla esta Feria?
—¡Naturalmente! Si a la Enpresa le interesa, ¡natural­

mente!
—¿Y si los toros no son de ia Unión?
— Yo soy matador de toros. No entiendo de esas cosas. 

¿Toros de lidia? ¿Toros de ganaderías de crédito? ¡Bastal 
Nada de pleitos, nada de vetos, nada de política taurina... ¡y 
mucho menos de la otra!»

Ya lo saben los sevillanos, ya lo sabe Pagés, Domingo Or­
tega se encuentra a disposición de los empresarios cualquiera 
que sea su matiz y su nombre.

D o n  L á t i g o .

Con motivo de la suspensión del fes­
tival de Casablanca, Pepito Manfredi, 
que ya estaba en plan de viaje, sufrió 
la contrariedad que es de suponer; pero 
al leer la noticia de que su matador, 
José Amorós, habia firmado cuatro co­
rridas en Murcia y  Alicante, cam bió de 
humor y pensamío en el turrón próxi­
mo, exclamaba en casa de la Concha:

A H I  V A  E S O !

Leemos con insistencia «que hay que 
definirse y que hay que mejorar la cla­
se» y otros tópicos por el estilo. Y al 
comprobar qu ien  gesticula histérica­
mente en ese tono, no podemos por me­
nos que aconsejarle ¡que se pele!, con 
un estentóreo:

¡ A H I  V A  E S O !

Hemos visto a Tomás, el mozo de es­
padas de Alfredo Corrochano en plena 
calle de Alcalá, ensimismado, leyendo 
unas candidaturas murales. Y al com­
probar que le habia salido la barba, en 
tal menester, no pudimos reprimir un 
fuerte:

¡ A H I  V A  E S O í
El domingo último actuaron en Ca­

racas las dos plazas de toros de la ca­
pital. Y con este motivo hubo tal lío de 
cables, que lo s  apoderados Prieto y 
Maera sufrieron un fuerte ataque de 
geografía. Menos mal que se deshizn 
todo error y se com probó que Pepe Ga­
llardo y Ricardo Torres habían obteni­
do sendos triunfos, cortando orejas. Y 
alalimón gritaron dichos apoderadosr

¡ A H I  V A  E S O 1
Hemos recibido el número extraordi­

nario de «Tararí», magnífica exhibición 
del talento y de las dotes de organiza­
dor que posee su editor el simpático 
León. En las páginas de «Tararí» se 
advierte además el fino humorismo de 
Antoñito Vives. Enhorabuena, maes­
tros.

¡ A H I  V A  E S O !

A las puertas de Ivory se amontonó 
la otra noche el público callejero ante 
la elegancia desenfrenada de dos pollos 
peras extranjeros que lucían atrevidas 
toiletes masculinas. Y Rosalito de Gra­
nada, al enterarse del motivo del ligero 
motín, exclamó para su capote: '

¡ A H I V  A E S O 1
Desde Peña Grande fué retrasmitido 

a Ronda, por radio, el magnifico dis­
curso electoral que tiene en estudio el 
líder taurino Juan de Lucas. ¡Cómo se 
conoce que Juan está en trato amistoso 
con la Telefónica!
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L a
I D e  eolaboración . D o r  Relance»

gmoilo bravo
P E L O  Y  P I N T A

L a  p i e l  e s t á  c u b i e r t a  e x t e r i o r -  

m e n t e  d e  u n o s  a p é n d i c e s  l l a ­

m a d o s  p e lo s .
L o s  p e l o s  f o r m a n  e l  « p e lo »  y  

l a  « p in ta » .
E l  p e l o  t i e n e  s u  c a l i d a d :  ñ n o  

b a s t o  o  l o  q u e  s e a . E l  c o l o r  d e ­

t e r m i n a  la  p in t a .
A l g u n o s  l l a m a n  c a p a  a l  c o l o r ;  

p e r o  e s a  d e b e  a p l i c a r s e  a l  g a ­

n a d o  c a b a l l a r ,  m u l a r  y  a s n a l .

L a s  p i n t a s  s o n s i m p l e s  o  c o m ­

p u e s t a s .

L a s  p r i m e r a s ,  s i  h a y  u n  s o lo  

c o l o r .  L a s  s e g u n d a s ,  s i  h a y  d o s  

o  t r e s  c o l o r e s .
T r e s ,  n a d a  m á s ,  s o n  l o s  c o l o -  

r e s s i m p l e s : n e g r o , r o j o y  b l a n c o .

P I N T A S  S I M P I - E S

L o s  n e g r o s s e  d i v i d e n  e n  s ie te .

A z a b a c h e . —  A t e r c i o p e l a d o - y  

b r i l l a n t e  c o m o  e l  a z a b a c h e .

A fo /im o. — M e n o s  b r i l l a a t e ,  y  

n e g r o  i n c l u s o  e l  h o c i c o .  E s t e  

t é r m i n o  s i g n i i i c a  n e g r o .  E n  A n ­

d a l u c í a  s u e l e n  h a c e r  l a s  h a c h e s  

j o t a s ;  y  a s i  d i c e n :  m o j ín o .

Z a i n o . —  S i n  b r i l l o  p e r o  n o  

p a r d o .
M u la to , h o s c o  o  7‘a s p ip a r c lo .—  

M a te  y  p a r d u z c o  c o m o  l o s  m u ­

l a t o s .

L o m b a r d o .— E l m u la t o  c o n  e l  

l o m o  c a s t a ñ o .

E s to r n in o .— C o n  p o c a s  y  p e ­

q u e ñ a s  m a n c h a s  b l a n c a s ,  c o m o  

e l  p á j a r o  l l a m a d o  e s t o r n in o .

B a r r a c o . — E l  a n t e r i o r ,  p e r o  

c o n  m e n o s  m a n c h a s  y  m a y o r e s  

c o m o  a lg u n o s  b u r r o s .

L o s  r o j o s  s o n  t a m b i é n  s ie te :

J a r o , a s a ja r a d o , a le o n a d o  o  

m e/ o co tó n .— R o j o ,  r o j i z o ,  d e l 

c o l o r  d e l  le ó n  o  d e l  m e l o c o t ó n ,  

c o l o r a d o  c l a r o  t i r a n d o  a  r u b i o .

A n íe a d o .— E s  e l  d e  c o l o r  c o ­

l o r a d o  c l a r o ,  c o n  m a n c h a s  c o ­

l o r a d a s  m á s  o s c u r a s  c o m o  e l  

a n t e .

C o / o r a d o .— M á s  o s c u r o  q u e  e l  

j a r o .  H a y  c l a r o  y  o s c u r o .

J i jó n  o  b e r m e jo .— E l  c o l o r a d o  

e n c e n d i d o .  A s í  e r a n  l a s  r e s e s  

d e l  R e a l  P a t r i m o n i o ;  q u e  h a c e  

175  a ñ o s  p a s a r o n  a  la  f a m i l i a  

X i x ó n ,  m a n c h e g a ,  d e  V i l l a r r u -  

b i a  d e  l o s  O j o s  d e l  G u a d ia n a .  
C o n s e r v a r o n  e s e  c o l o r ,  a s i  

c o m o  l a s  m u c h a s  g a n a d e r ía s  

p r o c e d e n t e s  d e  e l la .

A u ín a p r a d o .— C o l o r a d o  o s c u ­

r o  y  b r i l l a n t e ,  c o m o  e l  v i n a g r e .

R e tiñ ió .— ttíá s  f u e r t e  o  m a r c a -  

c a d o  <iue e l  a n t e r i o r .  H a y  c l a r o  

y  o s c u r o .

C a s fa ñ o -— E l  m á s  o s c u r o ,  c o ­

m o  l a s  c a s t a ñ a s .  H a y  c l a r o  y  

o s c u r o  t a m b ié n .

L o s  b l a n c o s  s o n  6:

E n s a h a n a d o .— B l a n c o  c o m o  

u n a  s á b a n a .

NOTA TAURINA, POR MUUUOR

f  É l  f '

—¿P or qué no vas a l toro?
— ¿Porque a l darle un capotazo me ha dicho: ¡Vete!

A ib a h io .— L i g e r  i  s i  m  a m o n t e  

a m a r i l l e n t o .

P c r d n o .— U n  p o c o  m á s  a m a ­

r i l l o ;  p e r o  p á l i d o ,  t i r a n d o  a 

p e r l a .
P a / K O .— A m a r i l l o  o  p a ja .

J a b o n e r o  o  c h a r r e n / ju e .— E l  

b l a n c o  s u c i o  c o m o  c a f é  c o n  l e ­

c h e  o  j a b ó n  d e  e s e  c o l o r .

L o  d e  « c h a r e n g u e »  p o r q u e  

e n  l a  g a n a d e r í a  v e r a g ü e ñ a ,d o n -  

d e  h a b i a  p o q u í s i m a s  v a c a s  j a ­

b o n e r a s ,  e q u i v o c a d a m e n t e — a  

m i  j u i c i o ,  p u e s  l o  m á s  b r a v o  

e r a  l o  n e g r o - ,  e n  IS-óS, 1859  y  

1860 , d o n  P e d r o  d e  .A lc á n ta r a  

C o l ó n  d e s t in ó  a  l a s  v a c a s e l  h i j o  

d e  u n a  j a b o n e r a  l l a m a d a  « C h a -  

r r e n g a » .

E s e  « C h a r e n g u e »  f u é  l i d i a d o  

e n  V a l e n c i a  e n  1 8 6 1 , r e s u l t ó  

b r a v o  y  d e j ó  m u c h o s  p r o d u c ­

t o s .
B o r í - o m — E s  e l  j a b o n e r o  s a ­

c i o ,  c o m o  l a  c e n i z a  y  e l  b a r r o .

P I N T A S  C O M P U E S T A S  

L A  G E N E R A L

E n lr e p e l a d o .- E o t r e  p e lo s ,  d o s  

p i n t a s  m e z c l a d a s .  A s i  e l  c á r d e ­

n o  y  e l  s a l i n e r o .  M á s  b i e n  e l  

n e g r o  c o n  p a r t e  c á r d e n a .
C fú 'd e n o .— M e z c la  d e  p e l o s  

b l a n c o s  y  n e g r o s  q u e  d a n  u n  

c o l o r  g r i s ,  c a n o s o ,  p i z a r r a  o  

p l o m i z o .  H a y  a d e m á s  c l a r o  y  

o s c u r o .
F r a n c is c a n o  o  a r r o m e r a d o .-  

E 1 c á r d e n o  m u y  c l a r o ,  q u e  r e ­

c u e r d a  e l  h á b i t o  d e  l o s  f r a i l e s  

f r a n c i s c a n o s  y  la  f l o r  d e l  r o ­

m e r o .
S a l in e r o . — M e z c la  d e  p e l o s  

b l a n c o s  y  c o l o r a d o s ,  q u e  f o r m a  

u n  j a s p e a d o  m u y  b o n i t o .  T a m ­

b i é n  h a y  c l a r o  y  o s c u r o .

S o r d o .— L a  m e z c l a  d e  l o s  t r e á  

c o l o r e s  s im p le s :  n e g r o ,  r o j o  y  

b l a n c o .

A r r o s o / a d o .- E l  s a l i n e r o  o  s a r ­
d o  q u e  t i e n e  l o s  l o m o s  t a n  c l a ­

r o s  y  b r i l l a n t e s  q u e  p a r e c e n  d e  

c o l o r  d e  r o s a .
A Z d ín e p ro .— C u a l q u i e r  c l a s e

M onsieur P e r n o d  sabe, 
porque lo tiene ya últi- 
mado, el cartel de tore­
ros de las corridas de 
feria de San M iguel, en 
Sevilla.

Cuando se lo preguntan 
se tapa con la pinta de 
que antes se lo ha pro­
metido decir a  los pe­
riodistas sevillanos.

Pero nosotros que esta­
m os en el secreto, les 
direm os a ustedes que 
si no lo hace público es 
por tem or a que cierto 
apoderado, hombre se­
rio y  cabal, le diga cua­
tro cosas feas a él y  a 
su escudero, el de los  
cuentos de café y  las 
meriendas en esportón.

CASIMIRO YAGÜE, el novillero que la tem porada p a ­
sada consolidó un extraordinario cartel a fuerza  de 
arrim arse y  volcarse en los m orrillos de los foros com o  
un consum ado matador, de ahí estos triunfos apoteósi­
cos y  de que Dem etrio babee de gusto viendo a su idolo.

d e  r o j o  o  d e  c á r d e n o ,  q u e  t i e n e  

n e g r o  o  n e g r u z c o  d e  m e d i o  

c u e r p o  a b a j o ,  i n c l u s o  la s  e x t r e ­

m id a d e s .

L o m p a r d o  o  lo m ip a r d o .  —  E l 

l o m o  p a r d o .

A lb a r d a d o .— C u a lq u i e r a ,  m e ­

n o s  l o s  s a r d o s  y  l o s  b e r r e n d o s ,  

q u e  t e n g a  e l  l o m o  m á s  c l a r o  

f o r m a n d o  c o m o  u n a a l b a r d a .

A lu n a r a d o .— D o s  c o l o r e s  f o r ­

m a n d o  m a n c h a s  o  l u n a r e s  p r o ­

p o r c i o n a d o s .

A tig r a d o .— E l  a n t e r i o r ;  p e r o  

c o n  l a s  m a n c h a s  o s c u r a s  m á s  

p e q u e ñ a s  q u e  l a s  d e l  o t r o  c o ­

lo r .  R e c u e r d a  a  la  p i e l  d e l  t i g r e .

C h o r r e a d o .— E l  d e  r a y a s  p a r a ­

le la s ,  c a s i  s i e m p r e  v e r t i c a l e s ,  

c o m o  c h o r r e a d u r a s .

V e r d u g o  o  c h o r r e a d o  e n  o erd n -  

ffo .— E l  a n t e r i o r ;  p e r o  c o n  l a s  

r a y a s  r o j a s  c o m o  d e  s a n g r e .

A v e r d u g a d o .— E l  a n t e r i o r ,  

p e r o  c o n  l a s  r a y a s  p o c o  s e ñ a ­

la d a s .

N e v a d o .— C u a l q u i e r  c o l o r ,  

m e n o s  e l  e n s a b a n a d o , c o n  m a n -  

c h i t a s  b l a n c a s  y  m e n u d a s  c o m o  

c o p o s  d e  n ie v e .

S a lp ic a d o .— E l  a n t e r i o r ;  p e r o  

c o n  m e n o s  m a c h a s  y  a l g o  m a ­

y o r e s  c o m o  s a l p i c a d u r a s .

G ir ó ;! .— E l  a n t e r i o r ;  p e r o  c o n  

u n a  o  p o c a .s  m a n c h a s ,  c o m o  g i ­

r o n e s ,  s in  l l e g a r  a  b e r r e n d o .

B e r r e ; id o .— C u a l q u i e r  c o l o r ,  

m e n o s  e l  e n s a b a n a d o ,c o n  m a n ­

c h a s  b l a n c a s  d e  u n a  c u a r t a  

c o m o  m ín im o .  Y  e s  b e r r e n d o  

e n  s u  c o r r e s p o n d i e n t e  c o l o r ,  

p o r  e j e m p l o ;  e l  n e g r o  c o n  m a n ­

c h a s  b la n c a s ,  e s  b e r r e n d o  e n  

n e g r o .
C a rh o n e í'o .— E l  a n t e r i o r ;  p e r o  

c o n  l a s  m a n c h a s  b l a n c a s ,  n e -  

g t m c a s ,  c o m o  t i z n a d o s  d e  c a r ­

b ó n .

Y  R e m e n d a d o .— E l  d e  p i n t a  

c l a r a  c o n  u n a  o  p o c a s  m a n c h a s  

o s c u r a s  y  b a s t a n t e  g r a n d e s ,  

c o m o  r e m ie n d o s .

C o c id o  a l  v u e lo
E L  « C L U B  O R T E G A  T O L E ­

D A N O » .— T r a s  d e  u n a  l a b o r i o ­

s a  y  g r a t a  c o n s t a n c i a ,  y  d e s p u é s  

d e  u n a  l u c h a  p a l i t a u r ó f i l a  d u ­

r a n t e  e l  p a s a d o  a ñ o ,  a  c o n s e ­

c u e n c i a  d e  v e r s i o n e s  e n  c o n t r a  

d e l  C l u b  O r t e g a ,  d e  T o l e d o ,  h a  

s id o  r e e l e g i d a  la  d i r e c t i v a ,  q u e  

l a  c o m p o n e n  l o s  s e ñ o r e s  s i ­

g u ie n te s ;

P r e s id e n te ,  L o r e n z o  R o d r í ­

g u e z ;  V ic e p r e s id e n te ,  M a r i a n o  

C a s e r o ;  S e c r e ta r io  I ." ,  M a r ia n o  
C a r r i l l o ;  S e c r e ta r io  F e r n a n ­

d o  E g u i la r ;  T e s o r e r o ,  F r a n c i s c o  

H e r n á n d e z ;  C o iiín iio r , A n t o n io  

J o s é  C in t a s ;  V o c a les ,  D a n i e l  G ó ­
m e z ,  M a n u e l  B a s a r á n ,  R a i m u n ­

d o  S a a v e d r a  y  A n a s t a s io  S á n ­

c h e z ;  C a c iq u e  d e  la  d ire ctiv a . 

J u a n i t o  « L ila i la » .

C L U B  T A U R I N O  N IÑ O  D E L  

B A R R I O , D E  M U R C I A . - E s t a  

S o c i e d a d  c e l e b r ó  j u n t a  g e n e r a l  

e l  p a s a d o  d i a  26  p a r a  n o m b r a r

j u n t a  d i r e c t i v a ,  l a  q u e  q u e d ó  

c o n s t i t u i d a  c o m o  s ig u e ;

P r e s id e n te ,  d o n  L u i s  D u s a c ,  

L ó p e z ,  r e e le g i d o ;  F íc e p re s íd e n íe , 

d o n  R o g e l i o  B a l i b r e a  M a ta s , r e ­

e le g id o ;  T e s o r e r o ,  d o n  M a n u e l  

R u i z  A r a g ó n ,  r e e le g i d o ;  S e c r e ­

ta r io  C o n ta d o r ,  d o n  J o s é  R a m o s  

V i c e n t e ;  V io e s e c / e fa n o , d o n  S a n ­

t i a g o  M o n t e s in o s  L e a l ,  r e e l e g i ­

d o ;  V o c a le s , d o n  G in é s  F lo r e s ,  

d o n  J u a n  B a ls a l o b r e ,  d o n  F r a n ­

c i s c o  M a i ir e s a ,d o n  J o s é  .A lo n s o , 

d o n  A n t o n i o  V i l l a e s e u s a  y  d o n  

L e a n d r o  N i c o l á s ,  t o d o s  r e e le ­
g id o s .

N u e s t r a  e n h o r a b u e n a  a  la  

n u e v a  j u n t a  d i r e c t i v a .

“ T o
u

r e r i a s
esi  el único semanario  
taurino que se vende 
en ei i n t e r i o r  de las

[ s t B C l o n e s  d e l  i l l l D P O L I l l l i

Ayuntamiento de Madrid
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SILVERIO PEREZ
innegable, y  borda un loreo del más claro sabor estilista. En una palabra: es el torco que prefieren los públicos, l  llimamen- 
[srcsa de Valencia, le ha escriturado varias novilladas, y al igual que el Sr. Péris, oíros em presarios, se ufanan de lener entre 
oreros contratados el nombre de SILVERIO PEREZ. ¡Paso a una extraordinaria novedad taurina!— Fülos Yubcro y Vive--.

un valor 
le . la empresa 

sus toreros

Las empresas se apresuran a contratar a este novillero m ejica­
no. seguras de que los públicos creen en su arte innovador. El 
hermano del m alogrado león m ejicano Carmelo Pérez, posee

P rec i o :  
t o  ets.

Ayuntamiento de Madrid




